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NORDESTE VAI TER 
CHUVAS ABAIXO 
DA MÉDIA, DIZEM 
METEOROLOGISTAS 

4. RODA VIVA

FORÇA NACIONAL 
NÃO RESOLVE 63% 
DOS INQUÉRITOS

CÂMARA PAGA
PARA SERVIDOR 
FICAR EM CASA

NORDESTÃO
TEM POTIGUARES 
JOGANDO HOJE

Dos 1.171 inquéritos investigados 
pela Força Nacional, 409 foram 
concluídos; sendo que 260 foram 
arquivados sem que os culpados 
jamais sejam encontrados.

A Câmara de Natal vai pagar 
em janeiro quase R$ 500 mil a 
112 comissionados que só vão 
trabalhar depois do carnaval.

Na lanterna do grupo A, o ABC joga 
fora de casa hoje contra o Itabaiana, 
em Aracaju. Se perder, fi ca ainda mais 
distante da classifi cação. Já o América, 
vice-líder do grupo C,  enfrenta em 
Goianinha o Salgueiro (PE). 

11. CIDADES

8. POLÍTICA

15 E 16. ESPORTES

/ SAÚDE / PARA REDUZIR O DÉFICIT DE PROFISSIONAIS, PREFEITO E SECRETÁRIO DEFENDEM 
CONTRATAÇÃO DE MÉDICOS DO EXTERIOR, PLEITO QUE LEVARÃO AO GOVERNO FEDERAL

3. PRINCIPAL

PREFEITURA QUER 
TRAZER MÉDICOS 
DO EXTERIOR

JUSTIÇA FEDERAL 
NEGA DEMORA 
NA SENTENÇA DA 
OPERAÇÃO HÍGIA

8. POLÍTICA

HOJE

12. CIDADES

INTERDITADO 
EM CIMA, MAS 

LIBERADO EMBAIXO

 ▶ Enquanto reparos não são executados na parte de cima do Viaduto do Baldo, que está interditado desde outubro passado, famílias de sem-teto se instalam embaixo dele 
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FOLHAPRESS

O INSS (INSTITUTO Nacional do Se-
guro Social) revisou 2,3 milhões 
de benefícios, informou ontem o 
Ministério da Previdência Social. 
O valor da correção ultrapassa 
R$ 6 bilhões. A revisão envolve 
benefícios concedidos entre 2002 
e 2009 por incapacidade (auxí-
lio-doença ou aposentadoria por 
invalidez) e as pensões por mor-
te deles originadas. 

Outros 2,2 milhões de bene-
fícios ainda estão sendo analisa-
dos e também podem ser altera-
dos nos próximos meses, segun-
do o ministério. 

Dos 2,3 milhões de benefícios 
revisados, 454 mil estão ativos na 
folha de pagamento do INSS e 1,8 
milhão foram concedidos, mas o 
pagamento já foi suspenso - caso 
de quem recebeu o auxílio-doen-
ça por alguns meses. 

Os 454 mil ativos receberão 
o novo valor já na folha de paga-
mento de janeiro, que começa a 
ser paga ontem. Como os segu-
rados que se enquadram no rea-
juste têm benefícios acima do sa-
lário mínimo, o pagamento esta-
rá disponível a partir da próxima 
sexta-feira, 1º de fevereiro. 

O impacto dos benefícios ati-
vos nas contas da Previdência 
será de R$ 49 milhões por mês 
(R$ 637 milhões por ano, levan-
do-se em conta o pagamento do 
13º salário). 

Quem já teve o benefício in-
terrompido vai receber a dife-
rença entre 2013 e 2022, segun-
do cronograma preestabelecido. 
Serão necessários aproximada-
mente R$ 6 bilhões para pagar os 
valores retroativos. 

Para consultar se têm direi-
to ao reajuste, segurados e ex-be-
nefi ciários possuem dois canais: 
o site da Previdência e a Central 
135. 

Por telefone, o atendimento é 
feito de segunda a sábado, das 7h 
às 21h, mas a Previdência reco-
menda ao segurado que a ligação 
seja feita no período da tarde. 

Será necessário informar o 
CPF ou o Número do Benefício 
(NB). Caso opte pelo NB, será 
exigido também a data de nasci-
mento e a confi rmação do nome 
completo do benefi ciário. 

A Previdência informa que o 
valor do pagamento não será in-
formado - apenas se o segurado 
tem ou não direito ao reajuste- e 
que, como a revisão está sendo 
realizada automaticamente, be-
nefi ciários não precisam procu-
rar uma Agência da Previdência 
Social (APS). 

Os que têm direito à revisão 
vão receber uma correspondên-

cia em casa, informando a data 
e o valor do pagamento, e o pri-
meiro lote de cartas foi liberado 
ontem. 

A revisão dos benefícios foi 
estabelecida após acordo entre 
o INSS, o Ministério Público Fe-
deral e o Sindnapi (Sindicato Na-
cional dos Aposentados e Pensio-
nistas) em agosto de 2012 e é re-
sultado da mudança na interpre-
tação do inciso II do artigo 29 da 
Lei 8.231 de 1991, que trata da 
fórmula de cálculo dos benefí-
cios por incapacidade, conheci-
da como Revisão dos Auxílios. 

Pelo acordo, mais de 17,4 mi-
lhões de benefícios concedidos 
entre 2002 e 2009 tiveram de ser 
revisados. A Previdência disse 
que 11,5 milhões não se enqua-
draram nos critérios da altera-

ção, 1,2 milhão está dentro da re-
visão, mas não tem direito a alte-
ração no valor mensal do benefí-
cio, e 2,2 milhões ainda estão em 
análise (o reprocessamento será 
concluído nos próximos meses, 
diz o ministério). 

PAGAMENTO 
O cronograma de pagamen-

to dos benefícios já cessados foi 
defi nido por meio do acordo da 
ACP (Ação Civil Pública), utili-
zando como critérios a situação 
do benefício (ativo/cessado), a 
idade dos benefi ciários na data 
da citação (17 de abril de 2012) e 
a faixa de atrasados. 

A prioridade do pagamen-
to será para benefi ciários mais 
idosos, com menores valores e 
ativos.

BENEFÍCIO
MAIS GORDO
/ SEGURO / INSS REVISA BENEFÍCIOS E APLICARÁ REAJUSTE PARA 2,3 MILHÕES DE PENSIONISTAS

FOLHAPRESS

OS JUROS NOS empréstimos para 
as pessoas físicas atingiram o 
menor nível desde 2000, o gover-
no forçou os bancos públicos a 
oferecem mais crédito a um cus-
to menor e, ainda assim, os ca-
lotes subiram, encerrando 2012 
em 7,9% do total emprestado 
pelos bancos. 

O valor, que não inclui os fi -
nanciamentos habitacionais e ou-
tras operações direcionadas, mos-
tra que a inadimplência resiste a 
cair, frustrando a expectativa de 
redução sustentada durante todo 
o ano pelo Banco Central. 

E pior: até mesmo linhas 
como o consignado e crédito pes-
soal - consideradas alternati-
vas mais baratas para os consu-
midores reduzirem o custo das 
suas dívidas- fecharam 2012 com 

inadimplência no maior patamar 
desde maio de 2002 (6,4%). 

O chefe do Departamento 
Econômico do BC (Depec), Tulio 
Maciel, não soube explicar por-
que isso aconteceu, mas insistiu 

que a tendência dos calotes é de 
queda em 2013. 

“Não tenho elementos que po-
deriam explicar o fez essa inadim-
plência [subir]”, disse. “A perspec-
tiva de queda na inadimplência se 

baseia na continuidade do cres-
cimento da renda”, argumentou 
Maciel. 

Ele destacou que, no ano pas-
sado, houve um crescimento de 
mais de 6% na renda. No entan-
to, dados do Ministério do Traba-
lho mostram que houve uma que-
da de mais de 40% na geração de 
novas vagas no mercado de traba-
lho, refl exo da crise externa. 

O crescimento das dívidas em 
atraso é apontado pelos bancos 
privados como justifi cativa para o 
pé no freio na concessão de novos 
empréstimos. Ignorando os ape-
los do governo para acelerar a li-
beração de crédito, no ano pas-
sado, o estoque de empréstimos 
nessas instituições cresceu ape-
nas 7,8% (atingindo R$ 1,236 tri-
lhão). Nos bancos públicos, foi 
mais do que o triplo: 27,2% (um 
estoque de R$ 1,124). 

FOLHAPRESS

O ESTADO DE São Paulo 
registrou uma alta de 15% 
nos índices de homicídios 
no ano passado em 
relação a 2011. 

De janeiro a dezembro, 
ocorreram 4.833 casos, 
com 5.206 vítimas - em 
uma ocorrência pode 
haver mais de um morto. 
O aumento foi puxado 
pela capital, que teve 
1.368 casos, com 1.497 
vítimas - 34% a mais que 
2011. 

Com esse incremento, 
São Paulo atingiu a taxa 
de 11,5 casos por 100 mil 
habitantes e se distanciou 
de sua meta: ter índice 
inferior a 10. Ainda assim, 
tem uma das menores 
taxas do país. 

O aumento também 
fez com que São Paulo 
interrompesse dois anos 
seguidos de quedas nos 
índices de assassinatos 
e atingiu a maior taxa 
desde 2007, quando foram 
registrados de 11,89 casos 
por 100 mil habitantes. 

Os dados divulgados 
ontem pela Secretaria 
da Segurança Pública 
mostram que houve 
aumento dos homicídios 
em 8 dos 12 meses de 
2012. 

A intensifi cação 
dos crimes ocorreu no 
último trimestre e foi 
puxado pela capital. 
Nesse período, a cidade 
registrou 450 dos 1.502 
casos de homicídios de 
todo o Estado. 

Em novembro, quando 
o governo identifi cou 
que os índices não se 
revertiam, o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
substituiu o secretário 
Antonio Ferreira Pinto por 
Fernando Grella Vieira. 

Quase todos os crimes 
apresentaram alta no ano 
passado no Estado. As 
maiores foram nos casos 
de estupro (24%), roubo 
de veículos (10%) e roubo 
seguido de morte (8%). 
Roubo e furto fi caram 
estáveis, enquanto roubo 
a banco teve uma queda 
de 12%. 

Para a diretora da 
ONG Instituto Sou da 
Paz, Melina Risso, a alta 
da criminalidade mostra 
que o governo estava 
adotando uma “política de 
segurança equivocada”. 

“Houve um período 
com alta violência policial 
e baixo investimento na 
inteligência. Com a troca 
de secretário, isso parece 
estar mudando”, disse. 
“Violência não pode ser 
combatida com mais 
violência.” 

Quinta-feira, a 
secretaria informou que 
nenhum representante 
da pasta iria comentar os 
dados. Em outras ocasiões 
o secretário Grella e o 
comandante-geral da PM, 
o coronel Benedito Meira, 
afi rmaram que o ano de 
2012 foi atípico. 

À Folha de S.Paulo, 
no início do mês, Meira 
disse que a crise ocorreu 
em razão das mortes dos 
policiais militares. Mais 
de cem PMs da ativa e da 
reserva foram mortos em 
2012. 

FOLHAPRESS

OS DOIS ACUSADOS de 
matar Sérgio Rosa Sales, 
24, primo do goleiro 
Bruno Fernandes, serão 
julgados por um júri 
popular. 

Sales era um dos 
réus no processo sobre 
o desaparecimento da 
ex-amante do atleta, 
Eliza Samudio. Ele foi 
assassinado com seis tiros 
quando saía de casa em 
Minaslândia, na região 
norte de Belo Horizonte, 
no dia 22 de agosto do 
ano passado. 

O Tribunal de Justiça 
divulgou ontem que o 
juiz Guilherme Queiroz 
Lacerda, do 1º Tribunal 
do Júri de Belo Horizonte, 
pronunciou o casal 
Alexandre Ângelo de 
Oliveira, 28, conhecido 
como Neguinho, e Denilza 
Cezário da Silva, 30. A 
Polícia Civil concluiu 
que o assassinato de 
Sales não teve relação 
com o sumiço de Eliza. 
Segundo o Ministério 
Público, Oliveira matou o 
jovem por vingança, por 
achar que ele assediou 
sua namorada. O casal 
não sabia que Sérgio 
era primo de Bruno e 
fi cou assustado com a 
repercussão que o caso 
teve.  

FOLHAPRESS

A APPLE PERDEU ontem o 
posto de empresa mais 
valiosa do mundo para a 
gigante de petróleo Exxon 
Mobil, após um ano como 
detentora absoluta desse 
título. 

O valor de mercado 
da companhia encerrou 
a semana em US$ 
413 bilhões após a 
divulgação de resultados 
fi nanceiros considerados 
decepcionantes pelos 
analistas. 

As ações desabaram 
12% na última quinta-feira 
após a fabricante reportar 
no último trimestre de 
2012 um lucro estável 
e expansão das vendas 
abaixo do esperado pelos 
investidores. Hoje, os 
papéis da Apple caíram 
2,3%. 

O desempenho da 
companhia no último 
trimestre aumentou os 
rumores de que a época 
de crescimento rápido 
da empresa pode estar 
chegando ao fi m. 

Em janeiro, relatos 
informavam que a 
Apple teria reduzido as 
encomendas de peças aos 
fabricantes em razão de 
uma demanda menor que 
a esperada pelo iPhone 5. 
Desde setembro de 2012, 
a empresa perdeu mais de 
US$ 245 bilhões em valor 
de mercado, uma queda 
de 35%. 

ESTADO DE SP 
REGISTRA ALTA 
DE 15% NOS 
HOMICÍDIOS

ACUSADOS DE 
MATAR PRIMO 
DO GOLEIRO 
BRUNO IRÃO A 
JÚRI POPULAR

APPLE PERDE 
POSTO DE MAIS 
VALIOSA DO 
MUNDO

/ VIOLÊNCIA // MINAS /

/ EMPRESA /

 ▶ Revisão envolve benefícios de auxílio-doença e aposentadoria por invalidez

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

 ▶ Bancos públicos foram forçados pelo governo a oferecerem mais crédito

 / NJPressão sobre bancos não impede 
alta de inadimplência

/ ECONOMIA /
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Editor 

Moura Neto

FORASTEIROS

/ DÉFICIT /  SECRETÁRIO DE SAÚDE DE 
NATAL DEFENDE PRESENÇA DE CLÍNICOS 
ESTRANGEIROS ATUANDO NA REDE BÁSICA, 
PROPOSTA QUE SERÁ REFORÇADA JUNTO 
À PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF NA 
MARCHA DOS PREFEITOS; PRESIDENTE 
DA FENAM CRITICA A SUGESTÃO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NATAL PODERÁ TER médicos 
estrangeiros nas unidades 
básicas de saúde. É que o 
governo federal estuda uma 
maneira jurídica para viabilizar 
a presença destes profi ssionais 
em áreas consideradas críticas 
no país. A ideia é defendida 
pelo secretário municipal 
de Saúde (SMS), Cipriano 
Maia, que já contabiliza um 
défi cit de 80 médicos para os 
serviços do Programa Saúde a 
Família (PSF). Do outro lado da 
questão, a Federação Nacional 
dos Médicos (Fenam) se 
posiciona contra a proposta.

A intenção é diminuir a 
burocracia no acesso desta 
força de trabalho à rede pública 
de saúde. “É um chamamento 
internacional. Os estrangeiros 
devem ser alocados para 
as áreas consideradas 
mais defi citárias”, aponta 
Cipriano Maia. A proposta, 
de acordo com o secretário, já 
é discutida há três anos pelo 
Ministério da Saúde e poderá 
ser concretizada através de 
projeto de lei ou emenda 
constitucional.

Segundo Cipriano Maia, o 
prefeito Carlos Eduardo Alves 
deve reforçar o “chamamento 
internacional” para a presidente 
Dilma Rousseff   e ministro da 
Saúde Alexandre Padilha durante 
a Marcha dos Prefeitos, que será 
realizada no dia 31 de janeiro 
em Brasília. Esta, inclusive, será 
uma das principais bandeiras 
da Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP) e da Associação Brasileira 
de Municípios (ABM) nesta 
edição do evento. 

O gestor municipal é 
favorável à atuação de clínicos 
estrangeiros para fortalecer 
a rede básica. Apesar de não 
possuir dados concretos sobre 
o défi cit de profi ssionais nas 
unidades municipais de saúde, 
ele reclama da ausência de 
80 servidores para compor as 
escalas médicas das equipes do 
Programa Saúde da Família. 

Natal hoje possui cerca de 
70 equipes em funcionamento, 
com alguns médicos se 
revezando em mais de uma 
delas. “Eu acho que, no 
atual momento, a vinda de 
estrangeiros se faz necessária. 
Não temos profi ssionais 
disponíveis”, informa o 
secretário de Saúde.

Cipriano Maia, que também 
é médico, alega que em países 
desenvolvidos, como os 
Estados Unidos, o número de 
imigrantes chega a 30%. “Aqui 
não temos 1% de médicos 
vindos de outros países”, diz. 
Ele também conta que ações 
isoladas se mostraram positivas 

no Brasil. “Há pouco mais 
de dois anos, por exemplo, o 
governo do Tocantins aprovou 
a imigração de cubanos para 
que prestassem serviço na rede 
de atenção básica em saúde”, 
comenta. 

A sugestão encampada 
pela Federação Nacional dos 
Médicos visa facilitar o acesso 
de profi ssionais oriundos da 
América Latina e dos países 
ibéricos, Portugal e Espanha, 
que sofrem hoje com o 
desemprego no setor da saúde. 
“O Brasil só tem a ganhar com 
esta mudança. É uma forma de 
garantir trabalho qualifi cado”, 
compara.

Atualmente, os estrangeiros 
possuem apenas uma 
alternativa para validar o 
diploma e conseguir registro 
no Conselho Federal de 
Medicina (CFM): o Exame 
Nacional de Revalidação de 
Diplomas Médicos, expedido 
por Instituições de Educação 
Superior Estrangeiras 
(Revalida), do Ministério da 
Educação (MEC). No entanto, 
somente estrangeiros em 
situação legal de residência 
no Brasil estão aptos a prestar 
o exame. “Em razão disso, a 
abertura para estes médicos 
deve ser regulamentada por lei 
pelo governo federal”, explica 
Cipriano Maia. 

O Revalida é feito em duas 
etapas, sendo a primeira uma 
prova teórica e a segunda uma 
prova prática de habilidades 
clínicas. Em 2012, dos 782 
candidatos que tentaram a 
certifi cação, apenas 98 (12,5%) 
obtiveram êxito nas provas 
teóricas. Os exames práticos 
foram realizados em dezembro 
passado, mas os resultados 
ainda não foram divulgados 
pelo MEC.

NA SAÚDE
O secretário de Saúde  

de Natal também lembra 
que o Ministério da Saúde 
já adotou outra ação 
para solucionar a falta de 
clínicos em algumas cidades 
brasileiras. A instituição já 
iniciou a segunda edição do 
Programa de Valorização 
do Profi ssional na Atenção 
Básica (Provab). “É um 
mecanismo para incluir 
médicos recém-formados às 
equipes municipais”, explica. 

Através da internet, os 
interessados podem fi rmar 
cadastro no programa. O 
prazo para que médicos 
escolham onde querem 
atuar ocorre entre os dias 
6 a 17 de fevereiro.  A lista 
fi nal com os médicos e 
os municípios em que 
vão atuar sairá em 28 de 
fevereiro. As atividades serão 
iniciadas no dia 1º de março.

Os médicos selecionados 
recebem bolsa mensal de 
R$ 8 mil, num período de 
12 meses, numa espécie 
de pós-graduação, para 
atuar em locais com 
carência em atenção 
básica, principalmente 
nos pequenos municípios 
e na periferia das grandes 
cidades. Ainda recebem 
um bônus de 10% na nota 
para as provas de residência 
médica.

Natal é uma das cidades 
que deverá receber esta 
força de trabalho. Segundo 
o titular da SMS, a cidade 
pode receber até 55 novos 
médicos. O ministério 
informou que o número 
de vagas em cada cidade 
vai depender da demanda 
informada pelas secretarias 
municipais de Saúde. Em 
2012, na primeira edição do 
Provab, foram contratados 
381 médicos. A capital 
potiguar teve 14 inscrições, 
mas apenas um médico se 
interessou em trabalhar na 
cidade. Cipriano Maia não 
soube informar a razão das 
desistências.

O presidente da Federação 
Nacional dos Médicos (Fenam), 
Geraldo Ferreira, que também 
preside o sindicato da categoria 
no Rio Grande do Norte, é 
contrário à ação do governo 
federal em facilitar a convocação 
de profi ssionais estrangeiros 
para trabalhar nos municípios 
brasileiros. Segundo ele, a 
medida não deve garantir a 

qualidade no atendimento da 
população. “Isso é uma sugestão 
cretina. Querem colocar a 
população em risco, pois não 
existe a certeza da qualifi cação 
destes profi ssionais. Basta ver os 
resultados do Revalida [apenas 
12,5% dos inscritos obtiveram 
êxito na primeira fase da 
avaliação]”, rebate. 

Ainda de acordo com ele, a 

Fenam não é contrária à vinda 
de estrangeiros, desde que este 
desembarque seja feito através de 
uma rígida avaliação profi ssional. 
“Nosso mercado é aberto. Só que 
temos regras e um exame para 
afastar médicos de qualidade 
profi ssional duvidosa”, completa. 

Para o médico, a ausência de 
clínicos se deve – tão somente 
– à falta de subsídios e das 

péssimas condições de trabalho 
oferecidas pelos gestores 
municipais. “Médicos nós temos 
aos montes. A questão é que 
o poder público não oferece 
salários ou planos de carreira 
atrativos. Soma-se ainda ao 
péssimo estado das unidades 
básicas de saúde. Quando isso 
mudar, os médicos aparecem”, 
conclui.

 ▶ Rede básica de saúde tem défi cit de médicos do PSF, segundo o titular da pasta

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

“UMA SUGESTÃO CRETINA”

QUEREM COLOCAR A 
POPULAÇÃO EM RISCO, 
POIS NÃO EXISTE 
A CERTEZA 
DA QUALIFICAÇÃO 
DESTES 
PROFISSIONAIS”

Geraldo Ferreira,
Presidente da Fenam

EU ACHO QUE, 
NO ATUAL MOMENTO, 
A VINDA DE 
ESTRANGEIROS SE 
FAZ NECESSÁRIA. NÃO 
TEMOS PROFISSIONAIS 
DISPONÍVEIS”

Cipriano Maia, 
Secretário municipal de Saúde

PROGRAMA DE 
VALORIZAÇÃO
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SECA
A probabilidade no Nordeste 

é que as chuvas nos meses de fe-
vereiro, março e abril fi quem 45% 
abaixo da média. O anúncio foi fei-
to ontem pelos técnicos da Fun-
dação Cearense de Meteorologia 
após reunião com representantes 
de todos os estados da região. 

SECA 2
A possibilidade de as chuvas 

fi carem em torno da média his-
tórica é só de 35% e de chover aci-
ma da média para este período, de 
apenas 20%. A próxima reunião da 
Funceme para medir as possibili-
dade de chuva no Nordeste será 
em Natal, no fi nal de fevereiro.

IMPORTAR

O ministro da Saúde Alexan-
dre Padilha, que na próxima se-
mana recebe a governadora Rosal-
ba Ciarlini e o prefeito Carlos Edu-
ardo, se reúne na segunda com 
representantes da Confedera-
ção Nacional dos Municípios e da 
Frente de Prefeitos para debater a 
contratação de médicos estrangei-
ros para atuar no interior e nas pe-
riferias grandes cidades. 

IMPORTAR 2
O assunto ganhou a agen-

da nacional nesta semana como 
nova alternativa para tentar resol-
ver um dos maiores problemas en-
frentados atualmente pelos gesto-
res públicos, o atendimento à saú-
de. E o prefeito Carlos Eduardo, se-
gundo o jornal O Globo, está entre 
aqueles que defendem esse tipo de 
contratação.

IMPORTAR 3
A importação de médicos 

pode levar para os holofotes na-
cionais uma guerra de paróquia, 
essa queda de braço vivida na saú-
de pública potiguar. Isso porque 
quem está aparecendo no notici-
ário de fora condenando a ideia 
é Geraldo Ferreira, presidente da 
Federação Nacional dos Médicos, 
para quem há profi ssionais em 
número sufi ciente no país. Ao Glo-
bo, Ferreira afi rmou que os médi-
cos não aceitam ir para o interior 
ou para as periferias porque não 
querem ser “escravos das vonta-
des políticas dos prefeitos nem re-
ceber salário mês sim, mês não”.

SILÊNCIO E EXPLICAÇÃO
É curioso e acima de 

tudo inexplicável o silên-
cio a que se impuseram 
os envolvidos nas ne-
gociações visando solu-
cionar de vez a constru-
ção, ou não, do hotel da 
Via Costeira chamado 
de “Hotel da BRA”. É de 
entender que todos bus-
quem a melhor solução para o caso, mas é necessário considerar 
que a sociedade tem o direito de saber como se planeja chegar a 
um consenso ali, mesmo porque envolve interesse público. 

Tratar de forma clara evitaria, certamente, que o silêncio e a 
falta de detalhes pudessem ser interpretados como estratégia que 
levasse a prejuízo para o município. Não custa lembrar que a obra 
do hotel foi embargada ainda na gestão anterior de Carlos Eduar-
do. A alegação era que os responsáveis apresentaram um projeto 
à prefeitura e executaram outro, com um andar a mais, desrespei-
tando o gabarito para a região.

Ao longo dos quatro anos da administração Micarla de Sousa 
o assunto foi empurrado para uma gaveta qualquer da burocracia 
e não se obteve avanço, restando para turistas e nativos a imagem 
de um esqueleto de hotel em área nobilíssima, o que depõe contra 
a cidade, por sugerir descaso, e mais ainda contra a atividade tu-
rística, menina dos olhos da economia local.

Em questão não está analisar agora se a prefeitura agiu certo 
em embargar a obra há sete anos nem a justifi cativa da empresa 
para a adaptação que fez, muito menos os prejuízos que teria acu-
mulado pela suspensão do empreendimento. 

O fato é que a reconstrução voltou à pauta da cidade e as pou-
quíssimas informações estão centralizadas no Ministério Público 
Federal, uma das partes que negocia a retomada da construção. 
Além do MP, estão envolvidos ainda o Ibama, o Patrimônio da 
União, a Semurb e a NATHWF Empreendimentos, empresa que 
incorporou a fi rma proprietária do hotel.

O pacto de sigilo teria o objetivo de não atrapalhar um acordo. 
Por necessário que seja a discrição, o cidadão precisa saber o que 
se pensa para a área, quanto custará o novo hotel - se a obra for 
mesmo retomada - como se dará e, mais ainda, como será e quan-
to custará a área pública prevista para ser incluída no projeto.

A fase atual, segundo o titular da Secretaria de Meio Ambiente 
e Urbanismo, Marcelo Toscano, é a de aguardar as readequações 
solicitadas e a aprovação do licenciamento. Há outros projetos 
querendo instalar-se na Via Costeira, tema de debates acaloradís-
simos no ano passado. O silêncio e o mistério não ajudam, compli-
cam. E não podem virar “jurisprudência”.

 ▶ Publicitário liga para lembrar: estão 
falando tanto nos arquivos do Diário de 
Natal, mas onde estão os da agência 
Dumbo, que foi uma das maiores da 
cidade e produziu campanhas históricas? 

 ▶ Deputado Hermano Morais promove 
hoje mais um Lual Solidário, a partir das 
21h, em Tabatinga. Acesso com latas 
de leite em pó para doação ao Hospital 

Varela Santiago e à Associação dos 
Amigos do Coração da Criança (Amico).

 ▶ Jabá de bom gosto – e útil – a 
agenda com marcadores de livro 
distribuída pela agência Dois.a

 ▶ O Programa Velas ao Vento, para 
o qual a governadora e o ministro 
Marcelo Crivella assinaram convênio 
ontem, tem meta de capacitar mil 

pescadores artesanais de 29 colônias 
potiguares.

 ▶ A prefeitura divulgou nota informando 
que em menos de um mês recuperou 50 
ruas nas quatro zona de Natal. Em seis 
meses, promete aplicar R$ 2,6 milhões 
para ajeitar a malha viária.

 ▶ Constituído em dezembro de 2010, o 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo do 

RN faz sua primeira plenária deste ano na 
próxima terça-feira. Vai discutir as ações 
do ano.

 ▶ A Secretaria de Trabalho e Ação Social 
do governo recebeu R$ 17,8 milhões 
para um novo programa de cisternas. A 
previsão é construir 7.470 reservatórios 
em área rural.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PROCURADORA DA REPÚBLICA CLARISIER AZEVEDO, PREOCUPADA COM A
DEMORA NA CONCLUSÃO DOS PROCESSOS QUE DENUNCIAM CORRUPÇÃO.

Estamos sentindo 
difi culdade não só com a 
Operação Hígia, mas com 
outras conclusas para 
sentença

FURO E BARRIGA 2
O que seria um furo mundial tornou-se uma barriga. O jornal 

foi recolhido e a direção teve de pedir desculpas aos leitores, mas 
nas redes sociais as críticas foram gigantescas. O governo e a as-
sembleia venezuelana se manifestaram, mas não chegaram nem 
perto da acidez de Cristina Kirchner, a presidente da Argentina 
que detesta a imprensa: “Imprensa canalha. Não há outro adjeti-
vo. É igual em todos os lugares, o El País, em Madri; o Th e Sun, em 
Londres; envolvidos em escândalos de corrupção e quem sabe ou-
tras coisas mais”, postou ela em sua conta no Twitter.

KARTÓDROMO
O empresário Marconi Barreto 

está construindo em Ceará-Mirim 
o estádio Barretão, que vai ser usa-
do pelo América-RN neste ano. Ele 
comprou todo o material do kar-
tódromo que foi derrubado nes-
ta semana para dar lugar aos esta-
cionamentos da Arena das Dunas, 
inclusive alguns carrinhos. A ideia 
de Barreto é construiu uma pis-
ta particular de kart exatamente 
ao lado do Barretão, com padrões 
internacionais.

PRECATÓRIOS
O CNJ vai promover uma de-

vassa no TJ da Paraíba, onde o 
governo estadual acusa o tribu-
nal de irregularidades na ordem 
e no cálculo do pagamento dos 
precatórios.

AXÉDUTO
Virou guerra no Ceará. O MP 

federal ajuizou ação contra o go-
vernador Cid Gomes para que ele 
devolva aos cofres públicos o valor 
do cachê pago a Ivete Sangalo na 
inauguração de um hospital em 
Sobral: R$ 650 mil. O argumento é 
que o setor da saúde vive uma cri-
se e gastos assim são imorais.

VASO

Vejam só: o grande programa 
de infraestrutrua da Índia é cons-
truir 15 milhões de privadas por 
ano. Lá, mais de 60% da popula-
ção não tem vaso sanitário. São 
mais de 600 milhões usando o 
mato ou cubículos em casa, lim-
pos manualmente por emprega-
dos de casta inferior.

FURO E BARRIGA
O que é a natureza. Um dos 

mais respeitados jornais do mun-
do, o El País, de Madri, publicou 
uma foto que dizia ser do presi-
dente venezuelano Hugo Chá-
vez, mas descobriu-se - logo de-
pois que os milhares de exempla-
res começaram a circular - que a 
imagem de um homem entubado 
num hospital se tratava da repro-
dução de um vídeo feito no Méxi-
co e disponível no YouTube desde 
2008 – e que nada tinha a ver com 
Chávez. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Além da queda
O poder público é recheado de casos em que uma medida 

tomada para tentar consertar uma situação acaba, por desa-
tenção, descuido ou falta de planejamento, gerando mais pro-
blemas. Este NOVO JORNAL exemplifi ca hoje, ao apresentar o 
que tem se verifi cado no entorno do viaduto do Baldo, interdi-
tado pela prefeitura desde o início de outubro do ano passado 
para que sofresse reparos, recomendação do Ministério Públi-
co, e, assim, deixasse de oferecer riscos aos condutores. 

Primeiro, é impossível tratar do viaduto sem considerar 
a demora para agilizar as ações. Milhares de veículos por dia 
restaram prejudicados com a interdição. Apesar do acesso ter 
sido fechado no dia 4 de outubro, o laudo apontando a necessi-
dade de reparos só saiu no dia 28 de dezembro, no apagar das 
luzes da administração passada, sem prazo para que fosse fei-
to nada.

Do ponto de vista do viaduto e da necessidade de executar 
as obras necessárias de reparo, apontadas pelo laudo, a prefei-
tura, já na nova gestão, está em busca de recursos federais, o 
que não tem sido fácil, principalmente porque o problema não 
está somente na estrutura do viaduto, mas na ameaça ofereci-
da pelo trecho do canal próximo a ele, que pode comprometer 
ainda mais as bases.

O que se deseja apontar, porém, é como a ausência de 
ações coordenadas pode tornar péssimo o que já é muito ruim. 
A prefeitura determinou a interdição, mas não providenciou 
outras medidas que evitassem a ocupação irregular do trecho 
do viaduto. 

Moradores de rua, por exemplo, fi xaram morada na região. 
Isso já ocorria, mas de tempos em tempos o município realiza-
va ações para expulsar os moradores. Agora não. A área vem re-
cebendo, além de moradores de rua, viciados em drogas e gen-
te do interior que, alegando não terem para onde ir, vão fi can-
do por ali, morando nos desvãos e junto às fendas e pilares do 
viaduto. 

Como o trecho está interditado, a prefeitura o esqueceu. 
Não deveria. Ainda que precisasse recorrer à ajuda institucio-
nal do estado para tentar remover as famílias, tinha de preve-
nir-se. Não se viu, igualmente, nenhuma ação mais vigilante do 
Ministério Público advertindo para o problema.

Ao cidadão, soa como desleixo ou descaso. Além de ver-
-se impedido de utilizar o viaduto, depara com a ocupação do 
seu entorno por famílias de miseráveis e drogados. Exemplo de 
como um problema, mal resolvido, atrai outros.

Editorial

Se conselho 
fosse bom

Últimos dias de férias e eu na beira mar. Sem a opção dos 
canais da TV por assinatura, e com uma internet pior que 
a que tenho em casa, tive que me submeter à programação 
dos poucos canais abertos. Era parar em frente à televisão 
para receber um monte de dicas sobre como proceder nis-
so ou naquilo. Não falo somente das reportagens dos tele-
jornais, mas principalmente dos programas que se multipli-
cam de manhã, à tarde e à noite no “espectro magnético”. Es-
tes trazem a reportagem, os comentários do apresentador e 
uma penca de perguntas idiotas para um ou mais especialis-
tas no estúdio.

Como transportar as crianças nos carros; como decorar 
o quarto do bebê; como fazer para economizar na compra do 
material escolar; como revisar o carro antes de pegar a estra-
da... Conselhos do tipo “viaje bem”, colecionei uma meia dúzia. 

Se formos descambar para as dicas de pratos a conta se 
torna quase infi nita. Até no domingo tem gente ensinando a 
fazer um típico prato de Santa Rita do Passa Quatro – acho que 
nenhum município tem um nome mais distante que esse. Mas, 
pelo menos comemos todos os dias. O que não aguento é ligar 
a televisão e dar de com um fi gurão do jornalismo, ou um ilus-
tre apresentador desconhecido para mim, ensinando como se 
faz para viver. Tudo demais é muito. Cadê que aparece alguém 
ensinando a mascar fumo? Pelo menos seria original.

De todos os programas que vi, antes de mudar de canal 
em busca de algo mais interessante, a única dica que assimi-
lei foi não comer aquela parte vermelha do queijo do reino – 
que só compro de vez em quando, quando encontro em pro-
moção. Aquilo é parafi na. Por isso que eu estranhava o gosto, 
muito embora chocolate também contenha o produto, senão 
derreteria.  

Como desgraça pouca é meio de vida, das receitas para 
uma vida toda para o Big Brother Brasil. Os guerreiros estão de 
volta e, por mais esforço que façamos, não temos como deixar 
de ver o que os outros da casa querem. Pensei cá com meus ca-
belos brancos, que a edição seria diferente com o retorno dos 
veteranos. Qual o que? Ex-BBB é igualzinho a BBB: merda ne-
nhuma na cabeça, a não ser a vontade e a necessidade de apa-
recer. Eles vivem disso. 

Dê uma lidinha na página de entretenimento dos princi-
pais site brasileiros. É fulana que mostra os fundilhos, é sicrana 
que capricha no decote e a outra que se esbalda no samba. Para 
quem não é nem mesmo ex, basta levar um fora de alguém fa-
moso. O Rio de Janeiro parece um reality show sem o confi na-
mento. Exceção: os cérebros da massa desavisada.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr
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Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Estetoscópio do voto
Em gestação, o projeto que autoriza a atuação temporária de 

médicos formados em outros países no Brasil já é visto pelo Pla-
nalto como potencial marca da gestão de Dilma Rousseff  na Saú-
de. De quebra, o pacote, que tem como objetivo reduzir fi las para 
consultas, benefi ciará Alexandre Padilha, pré-candidato em São 
Paulo. O ministro receberá 2.000 secretários municipais cobran-
do a medida na próxima semana. Antes de decidir, ouvirá também 
entidades contrárias ao pacote. 

IMPORTAÇÃO 
Ainda embrionária, a medi-
da já despertou interesse de 
profi ssionais da medicina em 
Cuba. Interlocutores do Planal-
to trabalham com a possibili-
dade de abertura de vagas para 
2.000 médicos temporários, 
caso a proposta vingue. 

DOBRADINHA 
A equipe do Ministério da Saú-
de fará hoje “brainstorm” com 
técnicos de Fernando Ha-
ddad. O objetivo é tirar do pa-
pel a parceria do governo fe-
deral com a prefeitura para a 
rede “Hora Certa”, promessa de 
campanha do petista. 

CATIVA 
Em evento ontem com Dilma, 
o cerimonial do Palácio dos 
Bandeirantes reservou a pri-
meira fi la de cadeiras para mi-
nistros. Acomodaram-se Aloi-
zio Mercadante (Educação), 
Marta Suplicy (Cultura) e Padi-
lha. Ao lado, sentou o deputa-
do Gabriel Chalita (PMDB), co-
tado para assumir a Ciência e 
Tecnologia em fevereiro. 

TODOS... 
Ungido candidato a novo man-
dato no PT ontem pela majori-
tária CNB, Rui Falcão preten-
de consultar correntes mino-
ritárias em busca do que cha-
ma de “unidade eleitoral”. O 
presidente petista esteve on-
tem com Lula e Dilma em São 
Paulo. 

...CONTRA UM 
A ala Mensagem ao Partido, li-
derada pelo governador Tar-
so Genro (RS) e que ocupa po-
sições de destaque no governo 
de Haddad, estuda lançar o de-
putado federal Paulo Teixeira 
(SP) à disputa interna prevista 
para novembro. 

PEGOU 
Jorge Hage (CGU) vê “efeito 
multiplicador” da Lei de Aces-
so à Informação. Para ele, mi-
nistérios tornaram dados púbi-

cos por conta própria. Cita no-
vos documentos da ditadura li-
berados pelo Arquivo Nacional 
e a lista de empresas autuadas 
por biopirataria pelo Ibama. 

RASTREAMENTO 
O ministro deseja aperfeiçoar 
o cadastro para traçar o per-
fi l dos que recorrem à lei. Hoje, 
para evitar constrangimentos, 
são poucos os dados obrigató-
rios no preenchimento dos for-
mulários de pedidos. 

FANTASIA 
Depois da semana de tensas 
tratativas envolvendo a par-
tilha do Fundo de Participa-
ção dos Estados e a eleição 
para a Mesa da Câmara, Edu-
ardo Campos (PSB-PE) re-
servou a agenda de hoje para 
o Baile Municipal de Recife, 
que abre o Carnaval na capital 
pernambucana. 

HORIZONTAL 
Em seu congresso, que começa 
segunda-feira, o PSDB-SP pre-
tende ampliar o colégio eleito-
ral nas disputas por cargos exe-
cutivos. Pelo projeto em dis-
cussão, delegados escolherão 
o novo presidente da sigla. “A 
ideia é radicalizar a democra-
cia interna”, diz César Gontijo, 
secretário-geral. 

MULTIUSO 
O governo paulista acertou on-
tem com a Fifa a cessão de áre-
as da escola técnica do Estado 
em construção ao lado do Ita-
querão para abrigar centros de 
credenciamento e treinamento 
de voluntários para a Copa. 

VISITA À FOLHA
José Manuel Durão Barroso, 
presidente da Comissão Eu-
ropeia, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Ana 
Paula Zacarias, chefe da Dele-
gação da União Europeia no 
Brasil, Hugo Sobral, membro 
do gabinete do presidente, e 
Leonor Ribeiro da Silva, porta-
-voz do presidente. 

O Brasil se tornou um país
macrocéfalo. Tem hoje uma cabeça 
grande e um corpo muito pequeno.

Tudo é para a União. 

DO SECRETÁRIO DA CASA CIVIL DE GOIÁS, VILMAR ROCHA 
(PSD), sobre a possível mudança nas regras de partilha do Fundo 

de Participação dos Estados.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
JUNTO E MISTURADO  

Assim que Geraldo Alckmin se levantou para discursar, on-
tem, em evento de lançamento de centro paraolímpico brasileiro, 
no Bandeirantes, Dilma Rousseff  chamou Guilherme Afi f (PSD), 
favorito para o Ministério da Micro e Pequena Empresa, e disse: 

– Está tudo combinado, né? 
O vice-governador acenou com a cabeça. A presidente seguiu 

a conversa, desta vez, ao pé do ouvido. 
Afi f, em seguida, tratou de explicar que se tratava de uma dis-

cussão de propostas para PPPs. 
– Estamos num trabalho conjunto para desatar nós!  

FOLHAPRESS

UM DIA DEPOIS de o PSDB acusar 
a presidente Dilma Rousseff  (PT) 
de usar a máquina pública para 
atacar a oposição, ela e o gover-
nador tucano Geraldo Alckmin 
trocaram elogios em um evento 
em São Paulo. 

Em seu discurso, Alckmin 
afi rmou que a presença de Dil-
ma “alegrava” o governo e enal-
teceu parcerias entre o Estado e 
a União. “São Paulo é parceiro do 
Brasil. Conte conosco, presiden-
ta”, afi rmou, ao lado da petista. 

Dilma, por sua vez, tratou Al-
ckmin como “parceiro”. “Nós sa-
bemos que determinados desa-
fi os a gente consegue respon-
der melhor quando fazemos em 
conjunto e fazemos juntos.” 

Os dois participaram, na 
sede do governo paulista, do lan-
çamento do projeto do Centro 
Paralímpico Brasileiro, que fun-
cionará em São Paulo. O centro 
é uma parceria da União, do Es-
tado e da Prefeitura de São Pau-
lo, comandada por Fernando Ha-
ddad (PT), que também estava 
presente. 

Ainda na tarde de ontem, 
em Itaquera (zona leste), Dilma 
vai inaugurar 300 apartamentos 
do programa Minha Casa Minha 
Vida, entregar 84 ambulâncias e 
receber de Haddad terrenos para 
a construção de uma universida-
de e um instituto federal. 

ATAQUES 
Quinta-feira, tucanos reagi-

ram ao pronunciamento de rá-
dio e televisão de Dilma, que 
anunciou no dia anterior uma re-

dução maior na tarifa de energia. 
Segundo os tucanos, a pe-

tista cometeu a “mais agressi-
va utilização do poder público” 
para lançar sua candidatura à 
reeleição. 

Segundo nota divulgada pelo 
presidente tucano, deputado 
Sérgio Guerra (PE), Dilma faltou 
com a verdade ao longo dos mais 
de oito minutos de fala, ultrapas-
sou “um limite perigoso para a 
sobrevivência da jovem demo-
cracia brasileira” e dividiu o Bra-
sil entre “nós e eles”.

A presidente Dilma Rous-
seff  também encontrou-se on-

tem com o seu padrinho políti-
co e antecessor Luiz Inácio Lula 
da Silva. 

A foto do encontro foi divul-
gada pelo Instituto Lula e, segun-
do a assessoria do ex-presidente, 
aconteceu antes de Dilma par-
ticipar dos eventos ofi ciais na 
cidade. 

No início da tarde, Dilma es-
teve no Palácio dos Bandeiran-
tes, sede do governo paulista, 
para lançar o projeto do Centro 
Nacional Paralímpico. 

A Prefeitura de São Paulo e 
os governos estadual e federal 
fi rmaram parceria para a cons-

trução do CT. A previsão é que 
o local esteja pronto entre 2014 
e 2015. 

O parque do Estado, na zona 
sul de São Paulo, foi o local esco-
lhido para receber o CT que será 
utilizado para treinos, competi-
ções e intercâmbios de atletas e 
seleções. 

A nova instalação poderá 
abrigar até 14 diferentes moda-
lidades: atletismo, basquete em 
cadeira de rodas, bocha, nata-
ção, esgrima, futebol de 5, fute-
bol de 7, goalball, halterofi lismo, 
judô, rúgbi, tênis, tênis de mesa e 
vôlei sentado. 

A ONG (ORGANIZAÇÃO não 
governamental) Rio de Paz e o 
Movimento 31 de Julho Contra 
a Corrupção e a Impunidade 
criaram uma petição na 
internet contra a candidatura 
de Renan Calheiros (PMDB-
AL) à presidência do Senado. Na 
avaliação dos grupos, a volta do 
senador ao cargo “é um tapa na 
cara da sociedade brasileira”. 

“A articulação para a volta de 
Renan Calheiros à presidência 
do Senado é um tapa na cara da 
sociedade brasileira e mais um 
passo das lideranças políticas 
que hoje controlam o Congresso 
Nacional para a desmoralização 
do Parlamento”, diz a petição, 
criada ontem. 

Renan não declara 
ofi cialmente que é candidato, 

mas trabalha nos bastidores 
para ser eleito no dia 1º 
de fevereiro para mais um 
mandato de dois anos na 

presidência do Casa. Até agora, 
o único adversário de Renan é 
o senador Randolfe Rodrigues 
(PSOL-AP) - mas a oposição 

e o grupo de “independentes” 
articula a candidatura de Pedro 
Taques (PDT-MT) ou outro 
peemedebista num contraponto 
a Renan. 

“Graves denúncias pesam 
sobre a vida política de Renan e é 
inaceitável que ele retome um dos 
mais altos postos da República 
antes que tudo seja esclarecido. 
O Senado não pode continuar 
sendo dirigido por representantes 
de oligarquias políticas atrasadas 
e cruéis, que se apropriam em 
benefício próprio da riqueza do 
país e do fruto do trabalho do 
povo”, diz a petição on-line. 

A intenção do grupo é 
infl uenciar na votação no 
Senado. Até as 15h41 de ontem, 
a página registrava 5.154 
assinaturas eletrônicas. 

 ▶ Dilma e Alckmin se cumprimentam: alegria e parceria

MISTER SHADOWSIGMAPRESS / FOLHAPRESS

ENTRE
/ PARCERIA /  UM DIA 
DEPOIS DE ATAQUES DO 
PSDB, DILMA E ALCKMIN 
TROCAM ELOGIOS EM SP

 ▶ Renan Calheiros é favorito para presidir o Senado

LULA MARQUES / FOLHAPRESS

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TAPAS E BEIJOS

ONG faz petição contra 
candidatura de Renan Calheiros

/ SENADO /

AVIÃO COM GOVERNADOR DA PARAÍBA FAZ POUSO DE EMERGÊNCIA

/ SUSTO /

O AVIÃO OFICIAL do governador 
da Paraíba, Ricardo Coutinho 
(PSB), sofreu uma pane no 
fi nal da manhã de ontem e 
precisou fazer um pouso de 
emergência num distrito de 
Campina Grande, no interior 
do Estado. 

Além do governador e 
de dois tripulantes, estavam 
no avião o superintendente 
de Obras do Estado, Ricardo 
Barbosa, e seu ajudante de 
ordens, capitão Anderson 
Pessoa. Ninguém se feriu. 

A primeira-dama e ex-miss 
Bahia, Pâmela Bório, 29, não 
estava na aeronave ofi cial, um 
modelo Sêneca com capacidade 
para cinco pessoas. 

O avião havia partido de 
João Pessoa pela manhã e 
deveria pousar no aeroporto 
João Suassuna, em Campina 
Grande. Após falhas técnicas 
ainda desconhecidas, a 
aeronave foi obrigada a descer 
no aeroclube do distrito de São 
José da Mata, já no município de 
Campina Grande. 

Após a manobra de 
aterrissagem, o trem de pouso 
falhou e o avião rodou na pista 
do aeroclube. Em entrevista, o 
governador Ricardo Coutinho 
disse que o avião se arrastou 
de barriga por cerca de cem 
metros. 

“Desde a decolagem eu senti 
que o avião estava voando baixo 
e com pouca velocidade. No 
aeroclube, ele rodou na pista e 
houve risco de incêndio”, disse 
Coutinho. 

O avião permanecerá no 

Aeroclube de Campina Grande 
para ser submetido a uma 
vistoria e posterior emissão de 
laudo técnico que informará 
sobre as causa do incidente. 

Depois do acidente, 
Ricardo Coutinho manteve 
a agenda ofi cial durante a 
tarde em Campina Grande. 
De acordo com a Secretaria 
de Comunicação do Estado, 
o governador viajou para 
participar da inauguração 
de uma UPS (Unidade de 
Policiamento Solidário).
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Conecte-se

RODA VIVA 
Muito bom o comentário de Roda Viva 
sobre a questão da Operação Hígia. 
Mas pecou – e isso a reportagem 
sobre os estais também – quando 
não aprofundou o caso citando o 
sobrepreço da obra, algo que está no 
Tribunal de Contas do Estado e que, 
se tudo der certo, ainda sairá este 
ano. Não é admissível que uma corte 
de contas leve tanto tanto para julgar 
um caso como esse até para – como 
colocou Cassiano Arruda – dizer de 
uma vez por todas se houve ou não 
esse desvio de recursos. Os culpados 
merecem justiça.

Gustavo de Souza
Por e-mail

JORNAL
Ei, NOVO JORNAL, eu respondo ligeiro 
demais... Você quer saber qual o 
“jornal ofi cial da Copa do NE” no RN? 
É o NOVO JORNAL!   

Lennon Souza
Pelo Twitter

CIÊNCIA 
Tenho visto nas últimas semanas que 
o NOVO JORNAL começou a publicar 
uma página de Ciência. Se for algo 
provisório, é bom, mas lamentável. 
Mas se for algo para durar, a iniciativa 

do jornal é simplesmente incrível. 
Porque os pesquisadores norte-rio-
grandenses são carentes de uma 
publicação que leve á população 
informações sobre o desenvolvimento 
de pesquisas que, no futuro, trará 
resultados para a própria população. 
Veja o caso do Projeto FM. O NOVO 
JORNAL está de parabéns e mostra 
que é realmente um novo jornal, 
diferente dos dinossauros que nunca 
investiram em ciência. 

Alexssando Félix
Por e-mail

HISTÓRIA
Quando cheguei em Natal, na década 
de 70, fui testemunha histórica da 
força que um jornal pode ter na 
cidade. Naqueles tempos, o Diário 
de Natal era leitura obrigatória na 
capital. Os anos passaram, eu sai 

da cidade, voltei após muitos anos 
e pude acompanhar a derrocada 
deste veículo. Com muita tristeza, 
principalmente pelos profi ssionais. 
È sempre uma tristeza ver surgir 
desempregados. Agora, já me 
aproximando do infal de minha vida, 
vejo o NOVO JORNAL surgir e me 
espanta (positivamente) como este 
jornal trata com dignidade um ex-
concorrente. Mostra disso são as 
reportagens sobre o acervo, algo que o 
RN não pode perder. Na minha opinião, 
o NOVO JORNAL agora é que é leitura 
obrigatória nesta cidade. É enxuto, 
objetivo, informativo e provocador. 
Tudo que um bom jornal deve ser.

Mário Andrade de Souza
Por e-mail

ME ENGANA
Não entendo porque o NOVO JORNAL 

passou todos esses dias cobrindo 
essa história do censo na Câmara 
Municipal. Todo mundo sabe que 
isso não vai para frente e que a festa 
lá continuará com censo ou sem 
censo. Fala sério. Nem o Ministério 
Público, com todo seu poder e pompa, 
consegue pôr fi m a esse negócio. O 
máximo que consegue é processar 
um ou dois vereadores, sem que haja 
condenação efetiva. 

Caio Alex de Brito
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Falun Gong
Lugar-comum é dizer ou constatar que a realidade pode ser pior que 

a fantasia. Mas quando se trata de natureza humana e as diferenças são 
abissais – a realidade é muitíssimo pior -, nunca cansamos de nos sur-
preender, às vezes lamentar, e, muito raramente, agir para mudar.  

Quando li “Não me Abandone Jamais”, fi cção científi ca de Kazuo 
Ishiguro adaptada para o cinema por M. Romanek, pensei que jamais tal 
distopia pudesse encontrar paralelo na realidade. Na fábula fantástica, a 
perda da inocência é revelada quando jovens residentes numa comuni-
dade isolada descobrem sua condição de clones criados para serem do-
adores de órgãos.

Há menos de um mês, não fosse um panfl eto recebido numa calçada 
de Nova Iorque, não saberia da existência de prisioneiros na China que 
servem, em vida, de doadores de órgãos. Entre eles se acham os pacífi -
cos praticantes de Falun Gong, uma sociedade de meditação criada pelo 
mestre Li Hongzhi, – recebeu milhares de honrarias e foi por quatro ve-
zes indicado ao Nobel da Paz - que há pouco mais de uma década, não 
se sabe por quais vias absurdas, vem sofrendo acusações de ser uma reli-
gião opositora ao governo chinês. 

A verdade, a tolerância e a benevolência, princípios agregados a exer-
cícios de refi namento do corpo, tem sido desatinada e arbitrariamen-
te punidos com execuções, trabalhos forçados, encarceramento em pri-
sões e hospícios, tortura e - ápice do barbarismo - extração forçada de ór-
gãos vitais, ainda em vida.

Difícil compreender como o berço da seda, do papel, da acupuntura e 
do taoismo é o pioneiro “civilizado” desta forma de atrocidade. Como um 
povo laborioso e habituado a converter adversidades em prosperidade – 
a “boa terra” de Pearl Buck – pode conciliar megalópoles, trens de suspen-
são magnética e um sofi sticado programa espacial com o comércio de ór-
gãos alimentado pelo sacrifício compulsório de cidadãos pacífi cos. 

Há menos de dois meses, a crescente pressão internacional fez o go-
verno chinês admitir o uso de prisioneiros executados como a principal 
fonte de órgãos para transplante e anunciar planos de estímulo às pesso-
as para se tornarem doadoras voluntárias. Observadores dizem que esta 
é mais uma forma de encobrir a execução de prisioneiros de consciência.

Como tantos regimes totalitários, o governo chinês pretende alcan-
çar a renúncia de seus cidadãos a uma prática ou crença, cujo risco pa-
rece se resumir à grande popularidade alcançada – existem hoje 100 mi-
lhões de adeptos de Falun Gong em 80 países. Não foi sem razão que o 
engajado Albert Camus observou que fazer sofrer é a única maneira de 
se enganar. Até quando?

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

TOP 5 QUADRINHOS 2012
Pela primeira 

vez, incluirei uma 
terceira lista de 
Top 5 para juntar 
às relações de 
melhores livros 
e fi lmes do ano. 
Com a aposta 
que as editoras 
brasileiras têm feito 
em boas histórias 
em quadrinhos, 
a chamada nona 
arte, tornou-se 
quase obrigatório 
para bons leitores 
de livros, adquirir 
também alguns 
lançamentos que 
a Cia das Letras, 
a Devir, a Barba 
negra, a Vertigo e 
as independentes, 
como a Cachalote, 
têm trazido às 
livrarias. 

Darei a dica 
de 6 lançamentos 
(sempre estourando 
o limite quíntuplo) 
das melhores 
leituras da arte 
sequencial de 2012. 

Para 
fi nalizar, 
queria fazer 
outras duas 
indicações 
que não 
entraram no 
Top 5 por falta 
de espaço: 

 ▶ Wilson 

(Daniel Clowes 
/ Quadrinhos da 
Cia / 2012)

 ▶ Astronauta 

Magnetar (Danilo 
Beyrute / MSP / 
2012).

Saudações 
a todos e 
declaro 
encerrada a 
temporada 
de listas de 
melhores 
de 2012. No 
próximo 
sábado, volto 
às crônicas 
que vocês se 
acostumaram 
a ver por aqui.

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

DIOMEDES LOURENÇO MUTARELLI
Comecei a ler a obra de Lourenço Mutarelli 

através dos seus livros. Jesus Kid, O natimorto e 
mesmo o recente A arte de provocar efeito sem 
causa foram consumidos antes de eu desfrutar de 
quaisquer de seus quadrinhos. Amigos me falavam de 
Transubstanciação e de O dobro de cinco, mas acabei 
adiando a leitura das histórias de Lourenço. Até que 
ano passado foi lançado Diomedes, uma reunião da 
trilogia protagonizada pelo detetive de mesmo nome. 
O livro reúne O dobro de cinco, A soma de tudo e ...

Mutarelli criou um emblemático anti-herói 
brasileiro, o detetive particular feio, gordo e perdedor, 
uma espécie de Ed Mort angustiado, dono de um 
humor negro peculiar, capaz de provocar risos 
nervosos a partir de seu liseu, sua difi culdade em 
resolver os casos, sua mulher adúltera, cujos sonhos 
se resumem a uma viagem a Buenos Aires e poder 
comprar um sofá de 3 lugares. No curso de suas 
investigações, acaba encontrando personagens tão 
bizarros e sem caráter quanto si próprio, tornando 
suas histórias cada vez mais interessantes. Destaco a 
terceira parte da trilogia, A soma de tudo que, além de 
dar um desfecho satisfatório e inspirado à trilogia, traz 
belíssimas ilustrações de paisagens que tornam esta 
a melhor e mais completa parte da saga do detetive. 

Recomendo também que leiam o texto de 
Mutarelli contando como concebeu o personagem em 
homenagem ao seu falecido pai, delegado de polícia. 
Também vale a pena pesquisar na Internet um perfi l 
do escritor feito pelo jornalista Ronaldo Bressane. Um 
autor cuja história de vida já o transforma em um 
personagem bastante pitoresco. 

O BEIJO ADOLESCENTE
Uma fantasia moderna, construída 

ludicamente a partir de todo o imaginário 
que cerca o universo adolescente. Questões 
como pertencer a um grupo, ser especial, ter 
liberdade, a falta de identifi cação com os adultos 
e toda a confusão que gira em torno dessa fase 
da vida são abordadas com sutileza e muita 
criatividade pelo autor, tanto grafi camente como 
na composição de uma envolvente narrativa. 

Em O Beijo Adolescente, Rafael Coutinho 
conta uma história de um mundo controlado 
por jovens menores de 18 anos. Alguns deles 
desenvolvem poderes após o primeiro beijo, 
mas perdem tal dádiva assim que chegam à 
maioridade. Uma corporação multinacional 
chamada O Beijo Adolescente, controlada 
por um rapaz de 16 anos chamado Palhaço, 
licencia as marcas consumidas pelos garotos 
e garotas do mundo. O mais especial entre os 
adolescentes e garoto propaganda de suas 
empresas, Thomás, está prestes a completar 
18 e precisa achar um sucessor mais jovem. 
Nesse contexto, ele encontra o garoto Ariel, de 
12 anos. Angustiado com o fi m da melhor fase 
da vida, Thomás precisa enfrentar um monstro 
misterioso que anda assassinando adolescentes 
pela cidade e proteger Ariel desta ameaça. O 
Beijo Adolescente é sensível, bem amarrado e 
seus personagens são construídos de maneira 
riquíssima. Um primor de HQ. E custa apenas 
25 mangos com direito a venda pela Internet e 
entrega em casa. Recomendo. 

MONSTROS
Uma grande homenagem 

aos clássicos fi lmes-catástrofe 
japoneses. Porém, desta vez 
o cenário é mais próximo de 
nós. Uma invasão de monstros 
gigantes chega a Santos, litoral 
paulista, e a vinda dessas 
ameaçadoras e gigantescas 
criaturas deixa a população 
em pânico. Somente um herói 
improvável pode livrar a cidade 
dos grandiosos seres. Este 
salvador é um velhinho, dono de 
bar, grande contador de histórias 
com fama de mentiroso. 

Uma característica 
interessante da história contada 
pelo autor Gustavo Duarte é a 
ausência de palavras. Monstro 
é uma história muda do início 
ao fi m sem, no entanto, que 
se perca nada da narrativa 
engendrada pelo paulista de 
Bauru, ex-ilustrador do jornal. 
O Lance e colaborador da Folha 
de São Paulo. Se você não 
conhece ainda o trabalho de 
Gustavo Duarte, que esteve em 
Natal ano passado, participando 
da FLIQ (Feira de Livros e 
Quadrinhos), esta obra é uma 
ótima chance.

TODA RÊ 
BORDOSA

Quem gosta de 
ler biografi as tem 
tudo para gostar da 
história de vida de Rê 
Bordosa, a porra loca 
mais famosa do Brasil, 
criação do cartunista 
Angeli e popularizada 
na revista Chiclete com 
Banana, a personagem 
que teve uma vida nada 
regrada, emendando 
uma bebedeira na outra 
com direito a muitas 
ressacas curtidas na 
banheira, além de 
bastante sexo e fumaça. 
As situações, diálogos 
e personagens criados 
com toda a genialidade 
de Angeli valem por 
um tratado da história 
das tiras de humor 
brasileiras. A vida e 
morte de Rê Bordosa é, 
possivelmente, um dos 
melhores quadrinhos 
de 2012 e, pela 
importância do registro, 
da história das HQs 
nacionais. 

CIDADE DOS REIS
O trabalho de uma 

vida. Ou de duas, já que 
esta obra é de autoria dos 
quadrinistas brasileiros Fábio 
Moon e Gabriel Bá, irmãos 
gêmeos talentosíssimos que 
capricharam na concepção 
desta Graphic Novel. Ela 
conta a vida de Brás de Oliva 
Domingos, personagem que 
tem só mais um dia de vida. 
Entretanto, este dia pode ser na 
infância, juventude ou velhice. 
A cada um dos 10 capítulos, 
eles matam o protagonista de 
alguma maneira, como que 
dispondo sobre a mesa as 
diversas possibilidades que 
acompanham uma existência 
terrena e as consequências 
que nossas escolhas podem 
ter em nossa vida. Tudo isso 
de uma  forma muito madura, 
dentro de uma narrativa sólida 
e contando com uma beleza 
plástica impressionante. 
Daytirpper é o quadrinho 
brasileiro de maior sucesso 
no exterior, fi gurando durante 
várias semanas na lista de 
mais vendidos do The New 
York Times. 
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

PELO MENOS 112 funcionários 
nomeados em cargos comissio-
nados pela atual Mesa Direto-
ra da Câmara Municipal de Na-
tal vão receber um mês de salá-
rio sem precisar trabalhar. São as 
pessoas distribuídas para as co-
missões técnicas da Casa, setor 
que só começa a operar quando 
o ano legislativo for aberto, após 
o carnaval. A nomeação de todos 
eles tem efeito retroativo a 1º de 
janeiro. O montante referente ao 
mês chega a R$ 490 mil.

A Câmara Municipal de Na-
tal nomeou servidores em car-
gos de comissão sem atribuir 
a eles lotação ou atribuição de 
serviço, de acordo com o que 
consta no Diário Oficial do 
Município e que foi confirmado 
pelo departamento de Recursos 
Humanos da Casa. Foram 112 
nomeações publicadas em três 
atos da mesa diretora na terça e 
quinta-feira. 

Praticamente todas as indi-
cações foram de Assessoria Par-
lamentar Municipal de nível cin-
co (APM-5, que totalizou 49 pes-
soas) e seis (APM-6, com 42 no-
meações). Ambos os patamares 
representam os níveis mais ele-
vados de assessoramento, sen-
do, portanto os de maiores salá-
rios. De acordo com as portarias, 
14 servidores foram providos em 
APM-4 e sete foram enquadrados 
em APM-2. Não houve nomea-
ções para o menor nível, o APM-1 
e o intermediário, o APM-3.

Todas as nomeações têm efei-
to retroativo a 1º de janeiro, o 
que significa afirmar que as 112 
pessoas receberão seus salários 
normalmente, embora não este-
jam trabalhando, já que, de acor-
do com o coordenador de Re-
cursos Humanos, Gilson Carva-
lho, essas pessoas serão distribu-
ídas para as comissões, as quais 
só começam a operar após o re-

cesso que termina no dia 15 de 
fevereiro.

De acordo com a tabela de 
remuneração fi xada pela Câma-
ra Municipal de Natal, os custos 
para o mês de janeiro destina-
dos a servidores enquadrados em 
APM-6 será de R$ 252 mil. Os de 
nível cinco custarão R$ 196 mil. 
Já o total destinado aos cargos 
APM-4 somará R$ 35 mil e os de 
nível dois terão despendido R$ 7 
mil. 

A Câmara Municipal banca-
rá, portanto, R$ 490 mil em sa-
lários de pessoas que não es-
tão trabalhando no mês de ja-

neiro. Já em fevereiro, serão 18 
dias sem expediente, o que cor-
responde a R$ 315 mil. Ao todo, 
o Legislativo municipal bancará 
R$ 805 mil em subsídios de fun-
cionários que não oferecerão em 
troca a mão-de-obra do serviço 
correspondente.

O chefe do departamento de 
RH informou ontem que a defi -
nição sobre as atribuições desses 
servidores seriam feitas pela pre-
sidência da Casa. Ao ser questio-
nado sobre o assunto, ele expli-
cou que a defi nição seria dada 
ainda ontem em reunião com 
o vereador Albert Dickson (PP). 

Os números causaram estranhe-
za às vereadoras Eleika Bezerra 
(PSDC) e Amanda Gurgel (PSTU). 
“Eu vou requerer que se informe 
onde essas pessoas estão lotadas. 
É estranho que não tenha sido es-
pecifi cada a lotação dessas pesso-
as”, comentou Eleika, que acom-
panha as nomeações desde que 
elas começaram a ser publicadas 
no Diário Ofi cial do Município.
Amanda Gurgel fi cou intrigada 
quando informada pela repor-
tagem que as nomeações esta-
va sendo feitas sem que atribui-
ções e lotação fossem defi nidas. 
“Como assim eles [Recursos Hu-
manos] informaram que não tem 
lotação defi nida?”, questionou a 
vereadora, que também prome-
teu cobrar explicações da mesa 
diretora. A vereadora do PSTU, in-
clusive, já havia remetido ques-
tionamento semelhante à presi-
dência da Câmara na segunda-
-feira pedindo respostas sobre o 
número de servidores efetivos, 
mas até a manhã de ontem ain-
da não havia obtido resposta.
Desde o início da semana, a Câ-
mara Municipal realiza censo 
para saber onde estão seus ser-
vidores efetivos. O levantamen-
to tinha prazo de conclusão fi xa-
do na tarde de ontem. A assesso-
ria de imprensa da Casa promete 
para a próxima semana a divulga-
ção dos números.

FOLIA

/ SALÁRIOS /  CÂMARA MUNICIPAL VAI PAGAR EM JANEIRO QUASE R$ 500 MIL A 
112 CARGOS COMISSIONADOS QUE SÓ COMEÇAM A TRABALHAR DEPOIS DO CARNAVAL

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Mário Jambo não emitiu sentença

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Clarisier Azevedo cobra juiz

NEY DOUGLAS / NJ

Justiça Federal rebate 
cobrança do MPF 
sobre operação Hígia

/ AÇÃO /

A JUSTIÇA FEDERAL do Rio Gran-
de do Norte rebateu em nota ma-
téria publicada na edição de on-
tem do NOVO JORNAL na qual o 
Ministério Público Federal mani-
festou preocupação com a demo-
ra na sentença das Operações Hí-
gia e Escambo, ambas sob a juris-
dição do juiz Mário Jambo, da 2ª 
Vara Federal.

A procuradora da República 
Clarisier Azevedo havia se queixa-
do que o MPF sentia “difi culdade 
não só com essa operação [Hígia], 
mas com outras conclusas para 
sentença”, citando posteriormen-
te a Operação Escambo. Ainda de 
acordo com a procuradora, a de-
mora a que se referiu fez os mem-
bros do MPF cogitarem acionar o 
Conselho Nacional de Justiça. 

A JFRN saiu em defesa do ma-
gistrado e lembrou que há tam-
bém um órgão para represen-
tar contra o MPF. “Se alguma das 
partes deseja provocar questio-
namentos e denúncias ao Con-
selho Nacional de Justiça, que as-
sim o faça. Afi nal, apreciar esse 
tipo de provocação é uma das ati-
vidades fi ns do CNJ. Aliás, acionar 
os Conselhos Nacionais é legítimo, 
da mesma forma que qualquer ci-
dadão pode proceder representa-
ção a partir do Conselho Nacional 
do Ministério Público”, rebateu a 
nota, que assinalou logo em segui-
da o seguinte trecho:

“Ao Judiciário Federal não cabe 
o papel de justiceiro, mas de juiz 
analisando com profundidade, 
equilíbrio e razoabilidade todas 
as informações e declarações nos 
autos processuais”.

Intitulada “Na pressão”, a ma-
téria na qual a procuradora Clari-
sier Azevedo se pronunciou citava 
ainda que o juiz Mário Jambo es-
tabelecera prazo ao MPF para de-
cidir sobre o caso. A resposta da 
JFRN afastou a possibilidade de o 

magistrado trabalhar pressionado.
“A Assessoria de Comunicação 

da Justiça Federal do Rio Grande 
do Norte esclarece que o Juiz Fe-
deral está imune a qualquer tipo 
de pressão, inclusive das partes. 
Os processos das Operações Hí-
gia e Escambo, cujo presidente é 
o Juiz Federal Mário Azevedo Jam-
bo, estão tendo o seu trâmite pro-
cessual dentro dos mais rígidos di-
tames do Código de Processo Pe-
nal”, pontuou a nota.

O texto destaca ainda os pra-
zos de que o Ministério Público 
Federal se valeu para apresentar a 
denúncia da Operação Hígia, con-
clusa para sentença desde 15 de 
janeiro. 

“Cumpre ressaltar que, no 
caso da chamada Operação Hígia, 
o próprio Ministério Público reco-
nhece a complexidade dos fatos, já 
que, após a defl agração da opera-
ção, em um momento processu-
al que não exige juízo de certeza, 
precisou dispor do tempo de dez 
meses para promover a denúncia”, 
destaca a nota.

Na primeira vez em que foi 
procurado para comentar as de-
clarações do Ministério Público, o 
juiz Mário Jambo avisara, também 
através de assessoria de impren-
sa, que não se manifesta em ca-
sos cujas sentenças não foram da-
das. Na nota, esse posicionamen-
to é reafi rmado: “Ao Juiz Federal e 
somente a ele cabe analisar todos 
os volumes e julgar. Ademais, re-
gistre-se, este Juízo não antecipa 
para as partes o prazo para as suas 
decisões”

Ao fi m, a assessoria de im-
prensa anota que “a toda socieda-
de potiguar, cumpre ratifi car o tra-
balho sério e comprometido com 
a causa do fazer justiça de todos 
os Juízes Federais e servidores da 
Seção Judiciária do Rio Grande do 
Norte”.

NOTA NA ÍNTEGRA:

Sobre matéria veiculada na edição desta sexta-feira (25 de janeiro) com 
o título “Na Pressão”, a Assessoria de Comunicação da Justiça Federal do Rio 
Grande do Norte esclarece que o Juiz Federal está imune a qualquer tipo de 
pressão, inclusive das partes. Os processos das Operações Higia e Escambo, 
cujo presidente é o Juiz Federal Mário Azevedo Jambo, estão tendo o seu trâmite 
processual dentro dos mais rígidos ditames do Código de Processo Penal.

Cumpre ressaltar que, no caso da chamada Operação Higia, o próprio 
Ministério Público reconhece a complexidade dos fatos, já que, após a 
defl agração da operação, em um momento processual que não exige juízo de 
certeza, precisou dispor do tempo de dez meses para promover a denúncia.

Ao Juiz Federal e somente a ele cabe analisar todos os volumes e julgar. 
Ademais, registre-se, este Juízo não antecipa para as partes o prazo para as 
suas decisões.

Se alguma das partes deseja provocar questionamentos e denúncias ao 
Conselho Nacional de Justiça, que assim o faça. Afi nal, apreciar esse tipo de 
provocação é uma das atividades fi ns do CNJ. Aliás, acionar os Conselhos 
Nacionais é legítimo, da mesma forma que qualquer cidadão pode proceder 
representação a partir do Conselho Nacional do Ministério Público.

Ao Judiciário Federal não cabe o papel de justiceiro, mas de juiz 
analisando com profundidade, equilíbrio e razoabilidade todas as informações e 
declarações nos autos processuais.

A toda sociedade potiguar, cumpre ratifi car o trabalho sério e 
comprometido com a causa do fazer justiça de todos os Juízes Federais e 
servidores da Seção Judiciária do Rio Grande do Norte.

Assessoria de Comunicação da Justiça Federal do RN

GARANTIDA

Primeiro secretário da Mesa 
Diretora, o vereador Franklin 
Capistrano repercutiu o assunto 
sem aprofundá-lo. Informado 
do que se tratava quando a 
reportagem o abordou por 
telefone, ele confi rmou que as 
112 pessoas serão distribuídas 
em comissões da Casa.

Questionado então a 
respeito dos critérios adotados 
para a escolha da nomeação, 
Capistrano disse que as pessoas 
foram selecionadas “de acordo 
com sua capacidade técnica”. 
O NOVO JORNAL tentou ainda 
repercutir com o vereador o fato 
de os nomeados receberem seus 
salários em janeiro sem prestar 
expediente, mas a ligação foi 
interrompida. Franklin depois 

não foi mais localizado.
O segundo-secretário 

da mesa, Ubaldo Fernandes 
(PMDB), declarou que na 
segunda-feira a Mesa Diretora 

se reunirá para defi nir para 
onde as pessoas nomeadas 
serão destinadas. Segundo 
antecipou, além das comissões, 
haverá rateio de pessoal para 

procuradoria comunitária, 
jurídica e outros setores da 
Casa. Indagado quando elas 
começaram a trabalhar, 
responder: “Quando o ano 
legislativo for aberto, ou seja, a 
partir de 19 de fevereiro.”

O NOVO JORNAL procurou 
também o presidente da 
Câmara, Albert Dickson, 
para comentar o assunto. No 
entanto, ele não atendeu nem 
retornou as ligações. O primeiro-
vice presidente, Júlio Protásio 
(PSB), não foi localizado. As 112 
nomeações publicadas nesta 
semana no Diário Oficial do 
Município são parte de um total 
de 148 indicações a que a mesa 
diretora da Câmara Municipal 
tem direito.

 ▶ Ubaldo Fernandes: defi nição dos 

cargos sai na segunda-feira

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Franklin Capistrano, 1º secretário: 

escolha por capacidade técnica

HUMBERTO SALES / NJ

MEMBROS DA MESA 
COMENTAM NOMEAÇÕES

 ▶ Câmara Municipal: recesso vai até depois do carnaval

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Gilson Carvalho, coordenador de 

RH: cargos ainda serão distribuídos

NEY DOUGLAS / NJ
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Everton Dantas
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TURISMO  2,090
-1,29% 

61.169,83
2,733 0,79%7,5%

MARÉ MELHOR
/ PESCA /  GOVERNO DO ESTADO ASSINA 
CONVÊNIOS QUE BENEFICIARÃO MAIS DE MIL 
PESCADORES POTIGUARES, COM RECURSOS 
PARA RECUPERAÇÃO DE EMBARCAÇÕES 

EDILSON ALVES DE Brito tem 
45 anos e é de Rio do Fogo, 
município a 81 quilômetros 
de Natal. O pescador tem uma 
esposa e três fi lhos, sendo 
dois pequenos e que ainda 
dependem da renda vinda 
do mar. Edilson passa por 
difi culdades causadas por 
problemas na sua embarcação, 
a ferramenta principal para o 
seu sustento. A situação do rio-
foguense não está nada fácil. O 
mar realmente não está para 
peixe. Mas há um alento no fi m 
do túnel para ele: Edilson agora 
é um dos mil pescadores do 
Estado benefi ciados por um dos 
três convênios assinados ontem 
pela manhã, no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento, entre governos 
estadual e federal.

O potiguar aprendeu tudo 
o que sabe sobre pesca com o 
pai, que também era pescador. 
Há mais de 30 anos navegando 
pelas águas que cercam Rio 
do Fogo, agora Edilson Alves 
espera ter mais condições de 
trabalho e melhorar de vida. 
“Espero melhorar minha 
situação porque agora tá meio 
ruim. Agora com esse convênio 
vou poder reformar meu barco, 
consertar as redes”, disse.

Segundo o ministro da Pesca 
e Aquicultura Marcelo Crivella, 
que esteve em Natal para a 
assinatura de convênios, será 
disponibilizado R$ 1,5 milhão 
para o interior do estado. O 
fi nanciamento parte do Banco 
do Nordeste. O Projeto “Velas 
ao Vento” visa a melhoria da 
infraestrutura e capacitação 
tecnológica do pescador 
artesanal.

Neste convênio serão 
benefi ciados 870 pescadores 
do litoral do estado com 
a introdução tecnológica 
de equipamentos de 
georreferenciamento (GPS). 
Também se pretende fazer 
uma adequação e substituição 
das velas das embarcações 
e a manutenção preventiva 
de motores de rabeta. Os 
pescadores também vão receber 
orientações de como usar os 
novos equipamentos e como 
realizar a manutenção correta.

O município de Pedra 
Grande – distante 125 
quilômetros da capital – 
também foi benefi ciado com 
a vinda do ministro Marcelo 
Crivella a Natal. A cidade vai 
receber um Centro Integrado 
de Pesca Artesanal (Cipar). 
A estrutura pretende ser o 
pontapé para a implantação 
de uma rede estratégica e 
regionalizada de infraestrutura 
de pequeno e médio porte 
com para o desenvolvimento 
produtivo aquícola e pesqueiro.

De acordo com o ministro, 
na região serão mais de oito 
mil pescadores benefi ciados. 
“A renda dos pescadores vai 

melhor. Com o Cipar, o pescador 
vai ter um lugar para guardar 
seu equipamento, seu produto 
para vender depois, e não fi car 
dependendo de terceiros para 
a sua produção”, destacou. A 
região do Mato Grande também 
vai ver seu Polo de Tilapicultura 
ser expandido.

Marcelo Crivella diz que 
a expectativa é aumentar 
a produção pesqueira. “A 
importância desses convênios 
é a de aumentar a produção de 
pescado, aumentar a riqueza, 
aumentar o trabalho. Temos 
uma imensa preocupação com 
o Brasil, mas especialmente 
com o Nordeste. Então as ações 
mostram a preocupação do 
Governo Federal com a região, 
sobretudo nessa época que 
passamos agora com uma seca 
muito difícil”, declarou.

A governadora Rosalba 
Ciarlini também esteve no 
Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento 
para a assinatura dos acordos. 
A chefe do executivo potiguar 
afi rmou que os pescadores 
agora fi carão mais estruturados 
e preparados para exercer a 
profi ssão e com isso terão a 
capacidade de aumentar a 
renda.

“Quando você vai pescar, 
por exemplo, com GPS ou barco 
a motor, com uma estrutura 
mais moderna, você vai ter 
facilidade de localização de 
onde está o peixe, e proteção 
para evitar o atravessador. Tudo 
o que queremos fazer é equipar 
o pescador e dar estrutura para 
que ele possa comercializar 
o seu produto”, declarou a 
governadora.

NOVA CARTEIRA
O Rio Grande do Norte 

agora possui um novo sistema 
para regularizar a sua atividade 
pesqueira. As novas carteiras 
de pescador não contam com 
prazo de validade, fator que 
vai evitar um dos grandes 
problemas enfrentados no setor: 
a troca de favores. “O novo 
documento não será mais um 
instrumento de cabresto do 
pescador. Antes se usava essa 
carteirinha para fi ns eleitorais, 
agora isso terminou”, ressaltou o 
ministro da Pesca e Aquicultura, 
Marcelo Crivella.

As carteiras servem como 
um passaporte para acessar os 
benefícios sociais do governo, 
como o seguro defeso, auxílios 
natalidade e doença e, até, 
a aposentadoria. Por esse 
motivo sempre foram usadas 
como modo de chantagem. O 
pescador precisava pedir favor 
a alguém para conseguir a 
renovação da documentação. 
Em troca, era costume ter 
de pagar essa “dívida” por via 
eleitoral. Com a nova carteirinha 
serão contemplados os 32 mil 
profi ssionais da pesca no estado. 
O processo de implantação da 
nova identidade profi ssional 
será feito gradativamente.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL
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A CRIAÇÃO DE empregos em 2012 
foi a pior em três anos, com a ge-
ração de 1.301.842 milhão de pos-
tos formais (com carteira assina-
da). Antes de 2012, o pior desem-
penho foi registrado em 2009, 
ano da crise fi nanceira interna-
cional, quando foram abertas 
1.397.844 milhão de vagas. Os da-
dos são referentes à série históri-
ca ajustada do Cadastro Geral de 
Emprego e Desemprego (Caged), 
do Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE), divulgada ontem.

O salário médio dos traba-
lhadores brasileiros em 2012, em 
contraponto, foi 4,69% mais alto 
do que em 2011. Em média, no 
ano passado, os salários chega-
ram a R$ 1.011,77, no ano ante-
rior, os rendimentos somavam 
R$ 966,45. “Os números do Ca-
ged não são absolutos, não con-
tabilizam os empregos tempo-
rários, por exemplo, que são ex-
pressivos. Essa queda na gera-
ção de empregos formais decorre 
dos efeitos da crise fi nanceira in-
ternacional, que gerou um desa-
quecimento no mundo inteiro. 
O Brasil, mesmo assim, conse-
guiu responder aos efeitos geran-
do um saldo positivo. Ainda que 
não como nos anos anteriores, 
atendemos ao crescimento da 
População Economicamente Ati-
va (PEA)”, explicou o ministro do 
Trabalho, Brizola Neto.

Segundo ele, a geração de em-
pregos deverá ser retomada em 

2013, com a criação média anual 
de 2 milhões de postos, favoreci-
da por desonerações no setor de 
energia e das folhas de pagamen-
tos, por isenções de impostos e 
pela queda da taxa de juros.

Dos empregos gerados no 
ano passado, a maioria foi no se-
tor de serviços (666,1 mil), segui-
do pelo comércio (372,3 mil) e 
pela construção civil (149,2 mil). 
Em contraponto, os setores em 
que houve menos abertura de 
vagas foram o da administração 
pública (1,4 mil), o da agropecu-
ária (4,9 mil) e a dos serviços in-

dustriais (10,2 mil).
“Com a proximidade dos 

grandes eventos internacionais, 
esperamos mais crescimento 
ainda dos serviços. A superação 
da crise internacional também 
deverá melhorar o desempenho 
da indústria”, informou o minis-
tro Brizola Neto.

Os 1,3 milhão de empregos 
gerados em 2012 foi resultado 
da contratação de mais de 21,6 
milhões de pessoas e da demis-
são de 20,3 milhões. O secretá-
rio de Políticas Públicas de Em-
prego do MTE, Rodolfo Torelly, 

informou que esses números in-
dicam a rotatividade da mão de 
obra no país.

“Desses 20,3 milhões de pes-
soas que se desligam dos em-
pregos, cerca de 7,5 milhões re-
correm ao seguro-desemprego, 
o que onera ainda mais a Previ-
dência”, disse o secretário. Em 
dezembro de 2012, foram 1,2 mi-
lhão de pessoas admitidas e 1,7 
milhão demitidas. Os estados 
com mais desligamentos nesse 
mês foram São Paulo (551,7 mil), 
Minas Gerais (57 mil) e o Paraná 
(43,2 mil).

DEPOIS DE UMA série de in-
formações contraditórias 
ao longo de ontem, o Banco 
Central divulgou ontem uma 
nota explicando que terá que 
rever a sua projeção para 
queda do preço da energia 
residencial neste ano. 

O impacto dessa redu-
ção tem um peso importan-
te para a infl ação. Na ata do 
Copom (comitê que defi ne a 
trajetória dos juros) divulga-
da ontem, o BC informou que 
estima uma queda de 11% 
em 2013. 

Isso porque o número fi -
nal tem que levar em conta o 
corte prometido pelo gover-
no, mas também o reajuste 
tarifário programado para as 
distribuidoras. Por isso, o im-
pacto é menor.

E aí está o problema. Na 
quarta-feira, a presidente 
Dilma Rousseff  anunciou que 
o governo bancará uma que-
da de 18% na conta do cida-
dão brasileiro. Quando o Co-
pom se reuniu, porém, uma 
semana antes, a previsão era 
de 16,2%. 

Questionado se a proje-

ção da ata já levava em con-
ta o número atualizado, num 
primeiro momento, o BC in-
formou que não por meio da 
sua assessoria. Depois, o BC 
recuou e disse que os 18% fo-
ram considerados no cálculo 
do impacto de 11% em 2013. 

Hoje cedo, sem fazer alar-
de ou sequer anunciar aos 
jornalistas que participavam 
de entrevista na sede do ban-
co, o BC divulgou no seu site 
nota dizendo que vai rever 
sua projeção. O novo núme-
ro será conhecido somente 
na ata da próxima reunião do 
Copom. 

“Em razão das informa-
ções divulgadas pelo Ministé-
rio de Minas e Energia, após 
a última reunião do Copom, 
que apontam recuo nas tari-
fas de energia elétrica supe-
rior às estimativas prelimi-
nares, o Banco Central escla-
rece que procederá, como de 
praxe, a atualização de suas 
projeções para a variação 
dessas tarifas em 2013. Os 
novos números serão apre-
sentados na Ata da próxima 
reunião do Copom.”

EFEITOS
COLATERAIS 
/ TRABALHO /  CRISE FINANCEIRA INTERNACIONAL FAZ COM QUE BRASIL TENHA O PIOR 
RESULTADO NA CRIAÇÃO DE EMPREGOS FORMAIS DOS ÚLTIMOS TRÊS ANOS

 ▶ Segundo Rodolfo Torrelly, números também indicam rotatividade da mão de obra no país

JOSÉ CRUZ / ABR

BC DIZ QUE IRÁ REVER 
PROJEÇÃO PARA QUEDA

/ ENERGIA /

 ▶ Após pronunciamento de Dilma Rousseff, Banco tem de rever índices

WILSON DIAS / ABR
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Moura Neto

“CHEGANDO AO CONHECIMENTO des-
ta delegacia distrital, que na noi-
te do dia 7 de outubro de 1994, a 
pessoa de José Orlando Orrico de 
Azevedo, ao sair da Galeteria Du-
chiquinho, localizada na avenida 
Prudente de Morais, nesta capital, 
foi atingido por disparos de arma 
de fogo, vindo em consequência, 
falecer após ser internado no Hos-
pital Monsenhor Walfredo Gurgel, 
nesta capital, determino que au-
tuada esta, instaure-se inquérito 
policial, para apurar o fato e suas 
circunstâncias”.

A portaria assinada pelo de-
legado João Evangelista da Paz foi 
escrita em uma máquina de dati-
lografar. A página amarelada que 
descreve sucintamente o assassi-
nato de José Orlando Orico de Aze-
vedo é a primeira coisa que se vê 
por trás da capa branca do inquéri-
to aberto há quase 19 anos. O docu-
mento é o penúltimo de uma pilha 
de 10 que está sobre a mesa do de-
legado baiano Marcos Alessandro 
de Oliveira Araújo para ser relata-
do e enviado ao Ministério Público.

Marcos Alessandro é o coor-
denador das três equipes da For-
ça Nacional de Segurança Pública 
que atua no Rio Grande do Norte 
desde junho de 2011. Ele está em 
terras potiguares desde setembro 
do ano passado e viu essa semana 
o Ministério da Justiça prorrogar 
o trabalho da Força Nacional por 
mais 90 dias na chamada Opera-
ção Potiguar. Apesar da prorroga-
ção, o delegado ainda não sabe se 
permanecerá no RN e o comando 
da missão poderá ser alterado no 
início do mês de fevereiro.

Casos como o do assassinato 
de José Orrico, registrado há qua-
se duas décadas, são corriquei-
ros para as equipes Alpha, Bravo e 
Charlie. As difi culdades de se inves-
tigar um homicídio se somam ao 
prolongado tempo em que o caso 

foi registrado sem que tenha havi-
do uma resposta efetiva da polícia. 
Provas se perdem, testemunhas 
morrem ou são mortas, e a solução 
fi ca cada vez mais distante.

Foi com o objetivo de resgatar 
casos que pareciam totalmente 
esquecidos que o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público (Cnmp) 
traçou a meta 2 da Estratégia 
Nacional de Segurança Pública 
(Enasp). Dessa forma, todos os es-
tados da federação têm a obriga-
ção de dar andamento e concluir 
inquéritos abertos até o ano de 
2007 que investiguem casos de ho-
micídio. Para conseguir cumprir 
minimamente essa meta, o RN so-
licitou e o Ministério da Justiça de-
feriu a atuação da Força Nacional 
de polícia judiciária no Estado.

Passado um ano e seis meses 
desde o início dos trabalhos no es-
tado, 409 dos 1.171 inquéritos fo-
ram concluídos – o que represen-
ta 34,9% de produtividade. Desses 
409, em mais de 260 o MP solicitou 
o arquivamento à Justiça. A quan-
tidade de arquivamentos se sobre-
põe à quantidade de denúncias. O 
arquivamento é proposto em caso 
de morte do autor do crime, da fal-
ta de localização do autor do ho-
micídio ou da falta de identifi ca-
ção do responsável pela morte 

investigada.
O inquérito que investiga a 

morte de José Orlando Orrico de 
Azevedo caminha para o arquiva-
mento. Apesar de o documento 
ainda não ter sido relatado, isso é 
o que se pode abstrair da leitura do 
documento. As investigações pas-
saram por duas delegacias antes 
de chegar à Especializada de Ho-
micídios. Algumas testemunhas 
chegaram a ser ouvidas três vezes, 
mas as informações colhidas não 
permitiram que o autor dos dis-
paros que matou Orlando fosse 
identifi cado.

Um despacho de 25 de outu-
bro de 1994 dá detalhes do caso: 
“Há notícias de que, ainda no in-
terior da Galeteria, vítima e agres-
sor discutiram calorosamente, em 
face de o segundo se negar a reti-
rar o seu veículo que estava obs-
truindo a saída do veículo da víti-
ma; é sabido que o agressor fez os 
disparos, ainda, no estacionamen-
to da galeteria”. 

Os agentes da Força Nacio-
nal retornaram ao local do crime, 
hoje totalmente modifi cado após 
19 anos. Ouviram parentes e tes-
temunhas, mas não chegaram ao 
autor do homicídio. Uma das tes-
temunhas que poderia dar mais 
informações faleceu em 2010.

FIQUE POR DENTRO

 ▶ A Força Nacional está no 
RN desde junho de 2011. As 
equipes de polícia judiciária 
integram a Operação Potiguar, 
com objetivo de cumprir a 
meta 2 da Estratégia Nacional 
de Segurança Pública 
(Enasp). A Estratégia traçada 
pelo Conselho Nacional do 
Ministério Público visa dar 
andamento a inquéritos de 
homicídio abertos até o ano de 
2007.

 ▶ 1.171 é a quantidade de 
inquéritos abertos pela polícia 
potiguar até o ano de 2007 
para investigar ocorrências de 
homicídio.

 ▶ 409 é o número de 
inquéritos que foram 
retomados e concluídos pela 
Força Nacional. Mais de 
700 permanecem parados 
aguardando andamento.

 ▶ Em 64% dos inquéritos 
concluídos, o promotor 
responsável solicitou à 
Justiça o arquivamento do 
procedimento de investigação. 
Se a Justiça acatar o pedido 
do MP, isso signifi ca que a 
ocorrência de homicídio não 
será mais esclarecida.

 ▶ Em 34% dos 409 inquéritos 
concluídos, o MP ofereceu 
denúncia contra os autores dos 
crimes encontrados a partir 
de investigações da Força 
Nacional.

 ▶ Em 2% dos casos, 
houve desclassifi cação. Os 
investigadores entenderam que 
não cabiam a eles investigar 
aquela ocorrência, seja porque 
ela ocorreu fora do prazo 
determinado pela Meta 2 ou 
não foi um caso de homicídio.

 ▶ A quantidade de inquéritos 
encerrados pela Força 
Nacional (409) representa 
uma produtividade de 34,9% 
da meta estabelecida. A 
porcentagem de trabalho 
coloca o RN na 19ª colocação 
em comparação com os 
demais estados da federação, 
que também tentam cumprir 
a meta. 

 ▶ Em média, a Força Nacional 
no RN consegue fi nalizar 30 
inquéritos por mês. Ou seja, 
1 por dia. Cada uma das três 
equipes compostas no total por 
13 policiais fi ca responsável 
por 10 inquéritos por vez. Ao 
fi nal da semana, apresentam 
os resultados.  

 ▶ No Nordeste, os estados 
do Ceará, Piauí, Maranhão e 
Sergipe produziram mais que 
o RN. Em números absolutos, 
o estado que mais avançou 
foi o Rio de Janeiro, dando 
andamento a 15.349 inquéritos 
– 96% deles tiveram pedidos 
de arquivamento. 

 ▶ O Acre e o Piauí cumpriram 
100% da meta. Ambos 
conseguiram dar andamento 
a 143 e 179 inquéritos de 
homicídios, respectivamente. 

SEPULTANDO

/ CRIMES /  OPERAÇÃO POTIGUAR CONTA COM REFORÇO DA FORÇA NACIONAL PARA INVESTIGAR HOMICÍDIOS ANTIGOS. 
DADOS RECENTES APONTAM CUMPRIMENTO DE APENAS 34% DA META; MAIS DA METADE DOS CASOS SÃO ARQUIVADOS

INQUÉRITOS
MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

O trabalho na Delegacia 
Especializada de Homicídios, na 
Cidade da Esperança, é intenso. 
É lá que as equipes da Força 
Nacional estão sediadas. Em 
uma sala apertada, três agentes, 
dois escrivães e um delegado 
organizam as investigações e 
dão andamento aos inquéritos. 
A média de trabalho das três 
equipes fi naliza um inquérito de 
homicídio por dia.

A quantidade se mostra 
signifi cativa por se tratar 
de investigações complexas 
como é o caso de homicídios 
e também pelo estado em que 
os documentos são recebidos. 
“Geralmente, a gente pega só a 
ocorrência e o laudo cadavérico. 
E o resto a gente faz, todos os 
depoimentos”, diz o delegado 
Marcos Alessandro, que coordena 
os trabalhos da Força Nacional.

Segundo o delegado, a maioria 
dos casos possui relação com o 
famigerado “acerto de contas” 

devido ao tráfi co de drogas. 
O delegado esclarece que a 

quantidade de arquivamentos 
de inquéritos não signifi ca 
fragilidade da investigação 
policial. “O arquivamento é 
como uma pizza repartida em 
várias fatias. Se o autor do crime 
morrer, a lei brasileira diz que a 
responsabilidade não passa para 
o fi lho dele. Uma das causas do 
arquivamento é a morte do agente. 
Então arquivamento não é só dizer 
que não resolvemos”, afi rma.

Ele continua. “Uma fatia a 
gente consegue resolver. Outra 
fatia, a família não ajuda, a 
vizinhança não lembra. Cito um 
exemplo em Felipe Camarão. 
Chegamos para investigar um 
homicídio registrado em 2002 e 
quando chegamos para perguntar 
as informações sobre o homicídio 
para a vizinhança, as pessoas 
perguntam: Qual deles? São tantos 
que a gente não consegue lembrar. 
Também tem o fator de que 

impera a lei do silêncio”, detalha.
O investigador cita as 

difi culdades e peculiaridades 
em se debruçar sobre inquéritos 
antigos. “Às vezes a família da 
própria vítima toma um susto. 
Acha que é uma causa que não 
vai ter mais solução. A família fi ca 
alegre e a família do autor fi ca 
desconfi ada. Pegamos inquérito 
de toda a natureza. A maioria, 
posso lhe dizer, é por causa de 
acerto de drogas. É o usuário 
versus trafi cante. A maioria é isso 
nos bairros mais pobres de Natal”, 
descreve.

Marcos Alessandro ressalta 
a importância do trabalho da 
Força Nacional: “Acho importante 
isso. Pra mim, cada estado 
poderia ter uma equipe da Força 
Nacional porque o objetivo dela 
é unir forças, é ter uma equipe 
extra em uma delegacia que 
está precisando. É muita coisa 
acontecendo e o número de 
policiais é pequeno”. 

 ▶ Marcos Alessandro de Oliveira Araújo, delegado da Força Nacional

 ▶ Inquérito de José Orlando Orrico, ocorrido em 7 de outubro de 1994 em Natal

 ▶ Ministério da Justiça prorrogou o trabalho da Força Nacional por  90 dias

EDUARDO MAIA / NJ HUMBERTO SALES / NJ

EQUIPE FINALIZA UM 
INQUÉRITO POR DIA
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O casal de moradores 
que vive embaixo do Viaduto 
do Baldo já sabe do risco 
de desabamento, mas não 
pretende sair do local. “A gente 
não pode sair daqui porque 
é onde a gente mora. Para 
onde vamos? Só saímos se 
mandarem a gente para uma 
casa”, declara Inácio Alves.

Ele diz que já morou no 
Conjunto Leningrado, na 
Zona Oeste e no bairro de 
Candelária, sempre nas ruas. 
“Quando deram casas a quem 
morava nesses cantos, eu não 
estava mais lá porque tinha 
me mudado, relata. Inácio 
vive catando lixo pela cidade 
e vendendo o que consegue. 
Na vizinhança do Baldo diz 
que já fez alguns trabalhos 
como capinagem e varrição 
das casas.

Eles contam que há alguns 
meses a presença de técnicos 
no viaduto passou a ter certa 
frequência fazendo medições 
na estrutura, mas não foi por 
meio deles que souberam da 
interdição. Assistiram nos 
televisores das cigarreiras e 
lanchonetes próximas, além 
dos comentários de pessoas 
conhecidas.

“Tenho medo não. Acho 
que se isso tivesse de cair já 
tinha caído. Ninguém veio 
ainda mandar a gente sair ou 
falar disso e acho que nem 
vêm. Até um sacolão que uma 
vez me prometeram nunca 
chegou”, relembra a mulher. 
Para ela, é mais seguro estar ali 
do que exposta em outras vias 
da cidade e, caso tenha que 
sair, faz apenas uma exigência. 
“Só tenho vontade de sair para 
um lugar que seja meu, mesmo 
que só dê para eu armar uma 
rede para dormir”, declara. 

ENQUANTO AS ATENÇÕES relaciona-
das à interdição do Viaduto do Bal-
do se voltam para as falhas na es-
trutura do passeio público e para o 
trânsito que fi cou comprometido, 
outro problema ganha visibilida-
de: o local virou moradia para um 
grupo de sem-teto, que vive sem as 
condições mínimas de higiene. 

O trânsito pelo viaduto está in-
terditado desde 4 de outubro de 
2012 e não há previsões de quan-
do os reparos serão iniciados. En-
quanto isso, o drama de quem vive 
ali vai além do risco de a estrutu-
ra ruir sobre suas cabeças. Drogas, 
violência, preconceito e a luta para 
vencer doenças crônicas, como o 
câncer, são alguns dos dramas vi-
vidos pelos moradores de rua.

Essa é a realidade do casal 
Francicleide Pereira, 48, e Inácio 
Alves, 37. Paraibana, ela está em 
Natal há quase dois anos, quan-
do se tornou moradora de rua. La-
vando roupas dentro do canal do 
Baldo, parecia não se importar 
com o risco de contrair doenças 
ocasionadas pela água suja, lixo, e 
mau cheiro proveniente dos resí-
duos e fezes, ou mesmo com o ci-
garro de palha que tragava.

Não bastasse esse infortúnio 
dessa situação, Francicleide tem 
câncer no pâncreas. Foi diagnos-
ticada com a doença há cerca de 
dois meses e diz que está inician-
do um tratamento na Liga Nor-
te-Rio-Grandense Contra o Cân-
cer - Hospital Dr. Luiz Antônio.  
Demonstrando tranquilidade, ela 
acredita que fi cará bem e que vai 
se curar da doença. “O médico dis-
se que o meu caso tem cura por-
que está no início. Assim que co-

mecei a passar mal, procurei logo 
o posto (médico)”, relata.

No entanto, como o pâncreas 
localiza-se na cavidade mais pro-
funda do abdome, atrás de ou-
tros órgãos, difi cilmente se detec-
ta o tumor no órgão precocemen-
te. Normalmente o turmor se de-
senvolve sem apresentar sinais 
da meléstia e quando é detecta-
do já pode estar em estágio avan-
çado. Diarreia, tonturas e vômitos 
contendo sangue foram os sinto-
mas que despertaram a atenção 

da mulher.
Na ocasião em que conver-

sou com a reportagem, Franciclei-
de deveria estar no hospital. “Mas 
hoje não amanheci me sentindo 
bem, aí não tinha como ir a pé até 
às Quintas”, contou. Ela percorre 
quase quatro quilômetros entre o 
viaduto e o hospital. “Quase sem-
pre vou ou venho a pé porque não 
tenho dinheiro para pagar o ôni-
bus, mas já estou acostumada”.

A paraibana vive do dinheiro 
que pede às pessoas e das migalhas 

que o marido encontra no lixo e 
consegue vender. “Só dá para com-
prar alguma comida”, relata. Quan-
do isso ocorre, ela cozinha ali mes-
mo em fogão a lenha que improvi-
sa entre pedras. No entanto, aquele 
não parecia ter sido um dia lucrati-
vo para o casal. “Pra você vê ó”, ex-
plicou, “Hoje ainda não comi nada. 
Estou com um café e um pão que 
comi ontem na hora do almoço”. 

A aparência debilitada da mu-
lher, provavelmente ocasionada 
pelas condições precárias em que 

vive, não se refl ete nas suas ativida-
des diárias. Além de ser pedinte e às 
vezes catadora de lixo, Francicleide 
tenta manter o local o mais confor-
tável possível. Cultiva um discre-
to jardim, de onde ainda não bro-
taram fl ores e mantém o ambiente 
varrido e os objetos em ordem.

Entre os materiais que deco-
ram o espaço estão, colchões, pa-
nos velhos, roupas, sofás, cadeiras, 
placas de carros, garrafas secas. 
Qualquer coisa parece servir para 
preencher o ambiente.

PREFEITURA 
PROCURA 
RECURSOS 
EM BRASÍLIA 

As obras para reparar a 
estrutura do viaduto do Baldo 
não tem data para começar 
porque a prefeitura ainda não 
tem dinheiro para investir. Na 
última terça-feira, o prefeito 
Carlos Eduardo esteve reunido 
em Brasília com o ministro 
da Integração Nacional 
Fernando Bezerra, a quem 
solicitou recursos para as 
obras do Baldo, mas precisará 
apresentar o plano de trabalho 
para que seja analisado pelo 
ministério.

“Na próxima semana o 
prefeito levará a justifi cativa 
técnica ao ministério, a 
planilha orçamentária 
e o plano de trabalho 
correspondente. Estimamos 
que sejam necessários 
R$ 2 milhões para essas 
obras”, informa o secretário 
adjunto de Obras Públicas e 
Infraestrutura João Tomaz 
Neto.

Entretanto, o prefeito 
precisará buscar recursos 
de outras para realizar as 
medidas emergenciais 
recomendadas no laudo 
técnico que identifi cou 
os problemas no viaduto. 
De imediato é necessário 
reparar uma parte da área 
sob o viaduto no trecho 
entre as avenidas Deodoro 
da Fonseca porque uma 
laje está comprometida. 
O laudo aponta o risco 
iminente de desabamento do 
equipamento. Esta nova área 
ainda deverá ser interditada. 
“As medidas emergenciais 
de escoramento estão sendo 
formatadas e vamos encontrar 
recursos de onde for porque 
não dá para esperar pelo 
do ministério”, ressalta João 
Tomaz.

A ideia da Semopi é seguir 
as orientações do engenheiro 
José Pereira, especialista na 
área de projetos estruturais 
e responsável pelo laudo 
técnico. “Ele recomendou 
o escoramento do canal e 
nos dois vãos que formam o 
viaduto para evitar acidente”, 
disse o adjunto da Semopi sem 
estimar a data de quando os 
reparos emergenciais serão 
executados.

OS HABITANTES
/ BALDO /  ENQUANTO AS OBRAS 
DE RECUPERAÇÃO NÃO SÃO 
INICIADAS E A VIA CONTINUA 
INTERDITADA, GRUPO DE SEM-TETO 
IGNORA RISCO DE DESABAMENTO 
E SE ABRIGA SOB A ESTRUTURA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DO VIADUTO

 ▶ interditado desde outubro do ano passado, Viaduto do Baldo agora virou moradia para sem-tetos e usuários de droga  ▶ Indícios de uso de drogas

 ▶ Veículo foi incendiado e dele resta apenas esqueletos metálicos

 ▶ Inácio Alves e Francicleide Pereira: casal vive embaixo do viaduto

A casa do casal, propriamente 
dita, é um carro velho que, 
segundo o marido de Francicleide, 
Inácio Alves, foi incendiado duas 
vezes por “gente do mal” em 
ocasiões em que nem ele nem a 
mulher estavam por perto. Por 
isso, restam apenas as estruturas 
metálicas do automóvel, 
encobertas por panos.

No interior do veículo, porém, 
havia cinzas e objetos parecidos 
com cachimbos, indícios de que 
há fumantes ali. Ela garante 
que não é usuária de drogas, 
mas que à noite alguns usuários 
dormem por ali também. “Alguns 
viciados fi cam lá daquele lado e 
eu no meu. Ninguém mexe com 
ninguém e cada um no seu canto”, 
esclarece. Em suas contas, mais 
quatro pessoas utilizam aquela 
parte do viaduto como moradia.

Quando Francicleide e o 
marido não dormem no carro 
velho, dormem na barraca presa 
com fi os nas colunas do viaduto e 
coberta com pedaços de lençóis, 

sacos e lonas.
Inácio Alves encontrou 

com ela na Paraíba, quando os 
dois estavam de partida para 
Natal, há cerca de dois anos. 
Lá, ela morava sozinha. Há oito 
anos seus dois fi lhos, um de 
25 e outro de 18 anos, foram 
morar com o pai em São Paulo 
e desde então perderam o 
contato com ela.

 “Com o pai eles estão melhor, 
mas não tenho mais contato com 
eles. Mudei de lá (da Paraíba) 
porque vivia só, não tinha 
condições (fi nanceiras) e como a 
casa era de parentes, fi cavam me 
mandando sair”, relata. Desde que 
chegou a Natal a moradora vive 
nas ruas, mas diz que embaixo do 
viaduto sente-se segura.

De sua família, apenas o 
irmão mora em Natal. Segundo 
conta, ele também dorme 
embaixo do viaduto desde que 
se separou da mulher com quem 
vivia na comunidade do Passo da 
Pátria há alguns meses.

UM CARRO COMO CASA

“A GENTE NÃO 
PODE SAIR”

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas) já tem conhecimento 
sobre as pessoas que residem 
embaixo do viaduto interditado, 
mas ainda está estudando como 
fará para remover as pessoas 
que moram embaixo do viaduto, 
segundo o adjunto da pasta Sid 
Fonseca. 

Ele, porém, não tinha 
informações sobre o assunto. O 
gabinete da titular da Semtas, 
Ilzamar Pereira, informou que a 
secretaria ainda está em fase de 
transição e por isso o caso ainda 
será avaliado. A secretária, no 
entanto, não esteve disponível 
para se pronunciar sobre o assunto 
quando a reportagem o procurou.

Na Promotoria do Meio 
Ambiente e Urbanismo do 
Ministério Público Estadual 
não há procedimento referente 
aos moradores do viaduto. A 
promotora Rossana Sudário não 
tinha conhecimento sobre o fato, 
mas disse que o assunto é de 
interesse da promotoria porque 
pode se tratar de invasão de área 
pública.

“Estas pessoas estariam 
morando num local público. É 
uma questão urbanística e por isso 
pode ser objeto de investigação da 
Promotoria do Meio Ambiente”, 
esclarece. Segundo informou, 
assim que se inteirar melhor do 
assunto poderá fazer a distribuição 
de uma possível ação que fi caria 
sob sua responsabilidade ou do 
promotor Márcio Diógenes.

SECRETARIA 
AVALIA SITUAÇÃO 
DOS MORADORES

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ
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Moura Neto

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0138/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o

desclassificar
CANTEIRO CONSTRUÇÕES LTDA CCC ENGENHARIALTDA

convoca 08 (oito) dias

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, após
análise das Propostas dePreços e de acordo com as exigências contidas no Edital, decidiu
as propostas das empresas: e .
Diante da decisão acima, a Comissão usando da faculdade que dispõe o Art. 48 § 3º da Lei 8.666/93,

as empresas acima, a apresentaremnovas PropostasdePreços noprazo de úteis.
Natal/RN, 25 de Janeiro de 2013

Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0070/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

vencedora
M.A.R.CONSTRUÇÕESLTDA-EPP

Maria Alzira Ferreira Sena

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise do Recurso Administrativo e Parecer Jurídico, decidiu declarar do
presente certamea empresa .

Natal/RN, 24 de Janeiro de 2013

Presidente da CPL

SECRETARIADE ESTADO DO MEIOAMBIENTE
E DOS RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

05.02.2013, às 09:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIAGERALEXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em Assembleia
Geral Extraordinária, a ser realizada no dia , na sua sede social,
localizada aAv. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre
as seguintesmatérias constantes daOrdemdoDia:
Eleição do representante da Prefeitura Municipal de Natal para o Conselho de

AdministraçãodaCAERN;
Outros assuntos de interessedaCompanhia.

Natal, 24 de Janeiro de 2013

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa especializada para realizar a prestação de serviços de
limpeza pública e coleta de lixo nas zonas urbana e rural, pertencentes à jurisdição do
Município dePendências (RN)

DESCLASSIFICADA PETROGÁS LTDA
TECNAL

LTDA. TCL
LIMPEZAURBANALTDA

ANCHIETA & FONSECA LTDA-EPP

Larissa Michelle Miranda de Holanda

RESULTADO DE CLASSIFICAÇÃO
MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 002/2011

TIPO: EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.
OBJETO:

.AComissão Permanente de Licitação, designada pelaPortaria
n° 116 de 28 de junho de 2012, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara

ao certame acima citado a empresa a empresa . -
CNPJ: 03.138.148/0001-85, não atendeu aos itens 1.3, 1.6, 1.7, 1.9, 1.11; a empresa

- CNPJ: 06.352.288/0001-40, deixou de atender aos 1.6, 1.7 e 1.9; a empresa
. - CNPJ: 07.185.401/0001-02, itens 1.1, 1.3, 1.5, 1.6, 1.7, 1.8 e ,

1.9, e a empresa - CNPJ: 04.921.435/0001-20, por
não atender aos itens 1.5, 1.6, 1.7, 1.8, 1.9 e 1.10. ACPL avisa que a ata e demais documentos
que resultaram na desclassificação, encontram-se arquivados junto ao processo, passando então
a contar o prazo recursal estabelecido por lei.

Pendências/RN, 25 de janeiro de 2013
- PRESIDENTADA CPL.

FILOSOFIA, ABSURDO 

/ LITERATURA /  JOVENS ESCRIBAS LANÇA MAIS DOIS TÍTULOS DE NOVOS TALENTOS

DOIS LIVROS QUE trazem boas histó-
rias de humor, surrealismo e non-
sense são o resultado da mais re-
cente fornada da editora Jovens 
Escribas, que lançou “Corpúscu-
lo num plano”, de Daniel Liberali-
no e “O homem de fi rme destino 
– Uma odisseia grotesca rumo ao 
sul”, de Márcio Nazianzeno, com 
ilustrações de Gabriel Novaes.  E 
seguindo uma estratégia adotada 
recentemente pelo selo, durante 
a cerimônia (nada cerimoniosa, 
no Solar Bela Vista, quinta-feira) 
foi relançado “Maldito Sertão”, de 
Márcio Benjamim, aproveitando 
a possibilidade da exposição da 
obra de um autor a leitores de ou-
tro autor. 

O protagonista de “O homem 
de fi rme destino” é uma nova ver-
são do personagem Dom Quixo-
te, de Miguel de Cervantes. Porém, 
enquanto o Cavaleiro de Triste Fi-
gura aventura-se inspirado nos ro-
mances de cavalaria que leu e sai 
montado no cavalo Rocinante, o 
homem de fi rme destino guia-se 
pela sua ereção. É daí que vem o 
“fi rme” do título. “O homem vai 
para onde o pau dele apontar”, ex-
plica Carlos Fialho, editor da Jo-
vens Escribas. 

As cidades por onde passa o 
homem de fi rme destino são ale-
gorias facilmente identifi cadas 
pelo leitor, como a quente “Ebuli-
ções”, onde é frequente encontrar 
piscinas térmicas e “Paragens”, 
onde nada acontece. 

Após chegar em uma cidade 
guiado pelo seu membro orien-
tador, o homem de fi rme desti-
no encontra um coral de virgens, 
que não demora a transformar a 
sua “pureza” em lembrança. E, en-
tão, o coral das Últimas Virgens da 
Terra passa a se chamar Orgasma-
tron, uma clara referência ao títu-

lo de um disco da banda de heavy 
metal inglesa Motorhead. 

O autor, Márcio Nazianzeno, 
30 anos, é publicitário e escreveu 
“O homem de fi rme destino” em 
2006, sendo que trechos dele eram 
conhecidos pela internet, porém 
só agora resolveu publicá-lo. O 
adiamento aconteceu, em parte, 
devido à sua rotina de trabalho, 
passando por várias agências de 
publicidade em Natal e indo parar 
em Angola, na África. 

O ilustrador Gabriel Novaes, 
31 anos, diz que procurou utili-
zar a enredo “como se ele fosse um 
caderno de viagens”. Publicitário 
como Nazianzeno, Novaes estu-
dou arte no Ar.co (Centro de Arte 
e Comunicação Visual de Lisboa). 
“Na verdade, eu sempre gostei 
mais de pintura. Os desenhos sur-
giram como uma forma de usar as 
tintas”, diz ele. 

Enquanto Nazianzeno opta 
pelo lado picaresco (sem trocadi-

lhos) do romance, Daniel Liberali-
no, 30 anos, reúne contos em “Cor-
púsculo num plano” com sólidas 
referências científi cas, mas tam-
bém sem perder o lado surrealista 
da narrativa. 

Graduado em fi losofi a pela 
Universidade Federal do Rio Gran-
de do Norte e no momento cur-
sando um mestrado na mesma 
área, Liberalino é um tipo mais re-
servado, e lembra a clássica ima-
gem do pensador mergulhado 
em si mesmo. “Diria que ele é um 
tanto autista. Um dia falaram em 
Edir Macedo (bispo da Igreja Uni-
versal) perto dele e ele respondeu 
‘Edir Macedo? O que é isso’”, reve-
la Fialho. 

“Gosto de ciência, tem algu-
mas referências ‘sérias’ no livro, 
mas também gosto de ser rasteiro. 
E, em certos trechos mais irônicos 
do livro, sou niilista e misantropo”, 
descreve-se Liberalino. 

De fato, a narrativa não é pe-

sada, apesar do vasto arsenal  refe-
rências científi cas em seus contos. 
Uma sucessão de absurdos, pon-
tuada pelo humor de quem tem 
bom traquejo com a escrita. 

RELANÇAMENTO
O livro “Maldito Sertão”, de 

Márcio Benjamim, foi relança-
do, seguindo a estratégia do Jo-
vens Escribas de turbinar as ven-
das de produtos que já estão na 
praça. Para Benjamim, a tática é 
“importante para movimentar a 
obra de arte” e gerar uma tran-
versalidade de leitores. “Leitores 
de um autor podem conhecer a 
obra de outro de maneira mais 
rápida e, para a gente, possível 
trabalhar melhor com a diversi-
dade”, explica. 

De acordo com ele, “Maldito 
Sertão” é um livro de terror, sem 
o ranço antropológico do folclore. 

Além de escritor, Benjamim é 
dramaturgo e advogado. 

 ▶ Márcio Nazianzeno, Daniel Liberalino e o ilustrador Gabriel Novaes na noite de autógrafos  

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

CARLOS FIALHO, O EDITOR, 
FALA SOBRE AS OBRAS

TRECHOS
“Defi nitivamente, não me sinto saudável. Um sintoma, é claro, do excesso 

de informação: décadas de educação científi ca, leitura dominical sobre 
tumores, toxinas alimentares e prolongamento da juventude, de animações 
ilustrativas em 3D sobre processos degenerativos. Tememos uma morte 
dolorosa antes dos 35. Talvez câncer no cu, ou no pau; talvez fístula no 
cérebro ou melanoma. Temo, numa base diária, perder minha benga ou meus 
testículos” - Corpúsculo num plano

“Contra a entropia universal não há supositório” - Corpúsculo num plano

“Recebo uma ligação. É o Dr. Klauss. Marco com ele uma cirurgia para 
remoção do meu superego. “Aqui está”, diz, balançando o meu superego 
imerso num líquido conservante vermelho dentro de um tubinho” 

- Corpúsculo num plano

“O pênis, oscilando na medida do trepidar dos passos, mantém-se 
fi rme qual um mastro de uma bandeira, erguido por um general a liderar um 
batalhão de escravos” – O homem de fi rme destino

“Com os holofotes voltados para si, o Homem de Firme Destino foi recebido 
pelo vilarejo com honrarias das mais animadas. Claro que nos referimos à 
ostentosa festa conferida apenas a grandes autoridades e criminosos, uma 
cerimônia regada a bebida, quitutes e música popular da melhor qualidade – o 
coral das Últimas Virgens da Terra” – O Homem de Firme Destino

O HOMEM DE 
FIRME DESTINO

É uma história divertida, 
leve e baseada em leituras bem 
humoradas de autores como 
Woody Allen e Douglas Adams. 
Trata-se de um Dom Quixote 
anárquico e bem resumido, 
um romance picaresco com 
sensualidade. É uma espécie de 
50 tons de cinza para a geração 
Y, feito por alguém que sabe 
escrever mais do que uma 
redação de escola.

 
CORPÚSCULO 
NUM PLANO

Mistura referências 

científi cas com total nonsense. 
Eu apostava que os leitores do 
NOVO JORNAL não iriam ler. O 
livro vai ser odiado por muitos, 
adorado por alguns e venerado 
por poucos. Por exemplo, 
Sérgio Vilar (jornalista) gostou. 
Mas ele não é uma pessoa 
normal.

MALDITO 
SERTÃO 

Lendas do interior do 
Nordeste apresentadas em 
uma forma de escrever muito 
relacionada com a linguagem 
oral. Fala sobre as lendas sem 
entregar quais são elas.

 ▶ Carlos Fialho, editor

E NONSENSE



 ▶ Os coronéis Freitas 

e Araújo com o 

prefeito de Macau 

Kerginaldo Pinto, no 

Sal & Brasa
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MarcosSadepaula

O dinheiro não traz felicidade, mas traz 
whisky legítimo e um bando de amigos 
feitos no Paraguay”

Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

FOTOS: D’LUCA / NJ

Lançamento 
ofi cial do 
Carnaval de 
Macau, um dos 
melhores do 
estado!

1. Primeira dama Aline Kelly, miss Ma-
cau Jéssica Gabriela, o prefeito Ker-
ginaldo Pinto e a miss RN Kelly 
Fonseca

2. Júnior Grafi th,  Liege Barbalho e o 
deputado federal Paulo Wagner

3. Rodrigo Loureiro e Celso Amâncio, 
organizadores do carnaval

4. Jornalistas Maxuel Almeida, Amaury 
Junior e Simone Silva

5. Suzana Schoot, Daniele Nunes e Ti-
ciana Pessoa

6. Cacá do Grafi th e Ellen White

?
VOCÊ SABIA
 Que a Setur está dando suporte à Fundação 
Rampa para a realização da quinta edição do 
comboio histórico “Conferência do Potengi”, no 
sítio histórico da Rampa, no bairro Santos Reis, 
em Natal? Que o evento acontece hoje, às 10h, 
e encena o encontro dos presidentes do Brasil, 
Getúlio Vargas, e dos Estados Unidos, Franklin 
Delano Roosevelt, ocorrido na capital do Rio 
Grande do Norte em 28 de janeiro de 1943? Que 
para relembrar o fato - provavelmente o mais 
relevante na política externa nacional do século 
XX - a Fundação Rampa promove o comboio 
partindo do sítio histórico da RAMPA, em Santos 
Reis, percorrendo as principais ruas e avenidas 
do centro de Natal e bairros adjacentes retorQue 
este ano o evento ganha um apelo especial por 
completar 70 anos?

Ocupação
Estão abertas, até 31 de janeiro, as 
inscrições para o Edital de Ocupação das 
Salas de exposição do Palácio Potengi. 
O edital prevê a seleção de 16 projetos 
de exposições, que serão realizados no 
pavimento térreo da Pinacoteca do 
Estado, podem participar do processo 
seletivo: pessoas físicas, representante 
de coletivo de artistas e pessoas jurídicas 
envolvidas com as artes visuais. As 
exposições acontecerão do período de 
março de 2013 a fevereiro de 2014. Mais 
informações no cultura.rn.gov.br.

Efi ciência operacional 

Após levantamento feito através de uma 
consultoria especializada da Sociedade 
Benefi cente Israelita Albert Einstein, o Natal 
Hospital Center inicia o processo de busca de 
efi ciência operacional, melhoria de qualidade da 
assistência e segurança do paciente. Em busca 
de critérios para alcançar o objetivo desejado, 
as lideranças do NHC estão reunidas com um 
grupo de 12 consultores especializados nas 
diversas áreas de gestão hospitalar. Com as 
mudanças, o hospital irá se adequar a Creditação 
de Nível Internacional e atingirá o grau de 
efi cácia e boas normas almejados.

Novos rumos
Quem esteve em Natal, numa visita ao 
Instituto Câmara Cascudo foi Marcello 
Dantas, idealizador do Museu da 
Língua Portuguesa, localizado em São 
Paulo no histórico edifício Estação 
da Luz, concebido pela Secretaria 
da Cultura paulista em conjunto 
com a Funadação Roberto Marinho. 
Marcello vai elaborar um projeto 
de revitalização da exposição do 
Memorial Câmara Cascudo, órgão 
pertencente à Fundação José Augusto. 

Esportes de praia
Barra do Cunhaú, cartão postal mais famoso 
do município de Canguaretama, localizado a 65 
quilômetros de Natal, será o destino de atletas e 
apreciadores de esportes praticados na estação 
mais quente do ano a partir deste fi nal de 
semana, com a realização da 13ª edição do Fest 
Verão. Neste sábado e domingo, das 9h às 17h, 
as areias da praia vão receber duas modalidades: 
o voleibol e o futevôlei. Enquanto isso, na água, 
no domingo, é o surf que vai mostrar o porquê 
do lugar ser considerado um dos melhores no 
estado para a prática do esporte.

 Na frente
O empresário Marconi Barreto 
comprou todo o equipamento 
do antigo Kartódromo de 
Lagoa Nova e levou tudo 
para Ceará Mirim. Promete 
em menos de quatro meses 
inaugurar a nova pista de 
1.200 metros sem fazer feio a 
nenhuma outra espalhada pelo 
mundo. Ao lado do Barretão, 
estádio que deverá abrigar 
20 mil torcedores quando 
fi nalizado (em março já 
receberá 10 mil), o empresário 
acredita em seu investimento 
devido à duplicação da Ceará 
Mirim/Natal e da inauguração 
do Aeroporto de São Gonçalo.

O leitor
Numa livraria, o cliente 

pede ao balconista:
– Por favor, queria 
comprar um livro 
chamado “Como 

Ficar Milionário da 
Noite para o Dia, sem 
Trabalhar”, você tem?

– Claro, só um 
minutinho que eu vou 

buscá-lo.
Ele volta com dois livros 

e começa a embrulhá-
los para o cliente:

– Desculpe moço, mas 
eu só pedi um livro!

– Eu sei, o outro é 
o Código Penal... 

Vendemos sempre os 
dois juntos.

Férias
Férias merecidas, mas nada de muito 
extensas. É assim que está pensando o 
potiguar Ronny Markes, de volta a Natal 
depois de vencer o americano Andrew 
Craig no UFC São Paulo, no último sábado. 
Segundo o lutador, as férias serão apenas 
para descansar o corpo, se recuperar 
integralmente da lesão na lombar e rever 
a família e amigos na capital potiguar. 
Afi nal, a expectativa já é voltar a lutar até 
abril.

 ▶ Aldo 

Rodrigues 

em destaque 

pelo 3º ano 

com sua arte 

sacra barroca 

na Fiart

 ▶ João Hélio e Fátima Bezerra com os índios da 

tribo fulni-ô na Fiart, no Centro de Convenções

 ▶ Romyna Salustino e 

Luiz Benévolo no Buteko 

da Praia, em Pirangi

 ▶ Jubileu Filho e Luna Hesse do Perfume de 

Gardênia animando a feijoada das Kengas 

hoje nos jardins do Palácio Potengi

FOTOS: D’LUCA
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Viktor Vidal

FOLHAPRESS 

SOB OS OLHARES do atacante 
Neymar, o Santos voltou a 
conquistar a Copa São Paulo de 
futebol júnior depois de 29 anos. 
Com uma vitória por 3 a 1 sobre 
o Goiás, ontem, no Pacaembu, 
a equipe litorânea faturou seu 
segundo título da competição. 

Os gols santistas foram 
marcados por Pedro Castro, de 
pênalti, Neilton e Giva. Arthur 
descontou para o clube goiano. A 
fi nal foi acompanhada por 25.172 
espectadores. O torneio sempre 
é encerrado no dia 25 de janeiro, 
data de aniversário da capital 
paulista. 

Esta foi a quarta decisão 
disputada pelo Santos, quem 
além dos troféus erguidos em 

1984 e em 2013, fi cou com a 
segunda colocação em 1982 e 
2010. 

O JOGO 
Destaque da semifi nal contra 

o Palmeiras, o atacante santista 
Neilton ganhou a vaga de titular 
ao lado de Giva, que voltara de 
suspensão. A dupla ofensiva 
esteve sumida em boa parte 
do primeiro tempo. Em duas 
oportunidades claras, Giva errou 
o alvo. 

Principal jogador do Goiás, 
o goleiro Paulo Henrique foi 
exigido em arremates de média 
distância. A equipe alviverde 
era dominada pelo Santos, 
mas conseguia neutralizar as 
investidas do rival paulista, até 
que duas bobeadas da zaga 

defi niram o placar da etapa 
inicial. 

Na primeira, aos 33min, 
o lateral santista Emerson 

recuperou uma bola na área 
adversária que parecia perdida. 
Ele disputou o lance contra 
dois oponentes e caiu. O 

árbitro assinalou a penalidade, 
convertida por Pedro Castro. O 
goleiro Paulo Henrique quase 
defendeu. 

Quatro minutos depois, o 
zagueiro Felipe perdeu a bola, 
Neilton arrancou livre e deu um 
leve toque para superar o goleiro 
do Goiás. Assim, a equipe da 
Baixada Santista foi com uma 
boa vantagem para o vestiário. 

Na volta do intervalo, o 
técnico Augusto César, do Goiás, 
foi ousado ao sacar o defensor 
Allef para a entrada do atacante 
Arthur. A ousadia deu resultado 
logo no início da etapa fi nal. 

O próprio Arthur diminuiu 
o prejuízo com um chute 
cruzado. E a alteração poderia 
ter sido mais efi ciente aos 7min, 
quando o zagueiro santista 

Walace cometeu um pênalti, 
desperdiçado pelo meia Lineker. 

Além de não ter empatado o 
duelo, o Goiás sofreu um baque 
mais forte aos 17min. Após 
desperdiçar duas boas chances 
no primeiro tempo, o atacante 
Giva não perdoou na terceira 
oportunidade e ampliou a 
vantagem do clube litorâneo. 

O técnico Claudinei Oliveira, 
do Santos, ainda fez duas 
alterações em seu time, mas o 
resultado não foi alterado. Desta 
maneira, o clube praiano pôde 
comemorar pela segunda vez o 
título da Copa São Paulo. 

Astro da equipe principal, 
o atacante Neymar participou 
da premiação, assim como o 
presidente da CBF, José Maria 
Marín.

 ▶ Garotos do Santos comemoram após vitória contra o Goiás

ROBSON VENTURA / FOLHAPRESS

Santos vence o Goiás e é bicampeão da Copa SP
/ JUNIORES /

NO EMBALO
/ EMPOLGAÇÃO /  VITÓRIA 
CONTRA O ASA E RETORNO DE 
ROBERTO FERNANDES AO CAMPO 
SÃO ESTÍMULO AO AMÉRICA 
NO JOGO DE HOJE CONTRA O 
SALGUEIRO, EM GOIANINHA

A VITÓRIA SOBRE o ASA fora de casa 
e a volta de Roberto Fernandes a 
beira do campo no comando da 
equipe dão um ânimo a mais ao 
América, que enfrenta hoje o Sal-
gueiro-PE, às 18h30 no Estádio Na-
zarenão, em Goianinha. Uma nova 
vitória do alvirrubro pode signifi -
car um grande passo rumo à se-
gunda fase da Copa do Nordeste.

A última rodada foi positi-
va para o América, já que o triun-
fo do Vitória-BA sobre o Salgueiro 
ajudou para que o alvirrubro che-
gasse à segunda posição do grupo, 
com a mesma pontuação da equi-
pe pernambucana, mas com me-
lhor saldo de gols.

Apesar da vitória diante do 
ASA, o futebol apresentado pela 
equipe não agradou o técnico al-
virrubro que deve continuar com 
a ideia de rodízio no elenco. “Va-
mos continuar com o trabalho 
que vem sendo feito. É início de 
temporada e muita coisa vai acon-
tecer”, disse Roberto Fernandes. 
A condição física dos atletas tem 
preocupado bastante o treinador 
rubro que admite a possibilidade. 
“Não estamos poupando jogador, 
a questão é que estamos buscan-
do a recuperação e a continuação 
do trabalho”, disse.

A preocupação com lesões 
em razão das longas e desgastan-
tes viagens têm sido um dos moti-
vos para a decisão. No jogo da úl-
tima quarta-feira, por exemplo, os 
jogadores Galatto, Rodrigão, Fabi-
nho e Renatinho não viajaram jun-
to com o grupo. “No caso do Fabi-
nho, ele não viajou, mas teve uma 
semana cheia de trabalho. Ele teve 

um dia e meio para sua recupera-
ção, inclusive fazendo trabalho de 
fi sioterapia no departamento mé-
dico e depois, o Fabinho treinou 
forte para que possa estar apto. O 
América ainda está em pré-tempo-
rada, só que, com a competição em 
andamento. Então, todos os joga-
dores que fi cam de fora, eles fi cam 
para melhorar a sua condição físi-
ca”, afi rma Roberto Fernandes.

A atitude do treinador desa-
grada a alguns torcedores que 
usam as redes sociais para ques-
tionar, baseados na ideia de que o 
time não pegará conjunto se não 
tiver um ritmo de jogo. “Não con-
cordo quando falam que o joga-
dor ganha condições ideais no de-
correr dos jogos. Existe uma dife-
rença entre condição física e ritmo 

de jogo. O atleta estando em ple-
na forma física, aí sim, no decorrer 
dos jogos, ele ganhará uma condi-
ção ideal”, fi naliza.

Segundo a comissão técni-
ca, as condições que mais preo-
cupam são as do zagueiro Edson 
Rocha, do volante Márcio Passos e 
dos meias Netinho e Cascata. 

Para a partida de logo mais, o 
zagueiro Rodrigão continua fora 
da relação e recebe as companhias 
do meia Jérson, que foi titular nas 
duas primeiras partidas na com-
petição e pela primeira vez não foi 
relacionado, e do volante Ricardo 
Baiano que volta a fi car de fora. Já 
o atacante Tatu fraturou o nariz 
durante o treinamento e foi veta-
do. Outro que está fora é o lateral 
Ivonaldo, com uma entorse no jo-

elho. Por outro lado, Fabinho e Re-
natinho Potiguar voltam a ser rela-
cionados e podem voltar à equipe 
titular, que ainda deve contar com 
o retorno do meia Netinho, sacado 
na última partida. Outra surpresa 
na relação dos jogadores concen-
trados fi ca por conta do meia Oli-
veira, oriundo das categorias de 
base do clube.

Na defesa, a formação tende a 
ser a mesma do jogo anterior, for-
mada por Dida, Norberto, Índio, 
Edson Rocha e Fernandes. Este úl-
timo que ainda tem a vaga amea-
çada por Renatinho Potiguar que 
volta a ser relacionado. No meio, 
Daniel, que agradou, deve per-
manecer ao lado de Márcio Pas-
sos, Fabinho e Netinho. No ataque, 
Rico ganha uma sobrevida e conti-

nua ao lado de Cascata. 

FABINHO
Confi rmado para a tempora-

da 2013, o volante Fabinho não es-
conde a alegria em permanecer no 
clube. O jogador, que não foi rela-
cionado para o jogo contra o ASA, 
volta ao time disposto a ajudar. 
“Tô bastante feliz no América, clu-
be que me deu várias oportunida-
des. As coisas acontecem no tem-
po de Deus. Se não deu certo ir 
pra China agora é porque não era 
o momento. Em 2013 terei uma 
nova oportunidade no América de 
fazer melhor do que fi z na tempo-
rada passada e estou feliz”, disse.

A permanência também de-
pendeu da vontade do jogador, 
que é muito grato a toda a oportu-

nidade que lhe tem sido ofertada 
pela diretoria do clube. “Eu já tinha 
a vontade de permanecer e deixei 
isso claro na reunião que tive com 
a diretoria. Na verdade, estou con-
centrado desde o dia dez de janei-
ro, quando voltei a treinar. Ago-
ra a minha cabeça está no Améri-
ca e nas disputas que teremos pela 
frente”, revelou o jogador.

Para o confronto diante do Sal-
gueiro, a atenção é total e manter o 
foco é primordial. “Temos que jogar 
como sabemos e buscar a vitória. O 
América é um time grande e temos 
totais condições de vencer este 
jogo. “Vamos decidir nosso futu-
ro. Sabemos que é um campeona-
to curto e vamos buscar sair vito-
riosos no jogo de amanhã”, fi naliza.

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Roberto Fernandes, expulso no último jogo da Série B de 2012, contra o ABC, está liberado para voltar ao campo

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Fabinho foi relacionado
FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Coaracy da Mata, 
Arapiraca-AL.
Horário: 19h15h (De Natal) 
Arbitro: João Bosco Sátiro Da 
Nóbrega-PB

SALGUEIROPE

Darci; Marcos Tamandaré, 
Rodrigo, Cléber Carioca e Peri; 
Pio, Moreilândia, Clébson e Vítor 
Caicó (Yerien); Elvis e Fabrício 
Ceará.
Técnico: Péricles Chamusca

AMÉRICARN

Dida; Norberto, Índio, Edson Rocha 
e Fernandes (Renatinho Potiguar); 
Márcio Passos, Daniel, Fabinho e 
Netinho; Cascata e Rico. 
Técnico: Roberto Fernandes
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FICHA TÉCNICA

Estádio: Estádio Presidente 
Médici, em Aracaju-SE.
Horário:  16h (de Natal)
Arbitro: Francisco Carlos do 
Nascimento-AL

ABC

Andrey; Renato, Flávio 
Boaventura, Vinícius (Gladstone) e 
Jeff Silva; Bileu, Hamilton, Walter 
Minhoca e Raul; Vanderlei e 
Rodrigo Silva.
Técnico: Givanildo Oliveira

ITABAIANA

Sérvulo; André Nunes, Sílvio, 
Celso e Nininho; Raulino, Edinho, 
André e Júnior Santos; Eduardo 
Rato e Thiago Furlan. 
Técnico: Freitas Nascimento

Dividindo a lanterna com o 
ABC e levando a melhor nos gols 
marcados, o Itabaiana também 
prega o discurso da falta de 
sequência para justifi car a seu 
torcedor a ausência de vitórias 
no Grupo A, considerado o 
“grupo da morte” nesta Copa 
do Nordeste 2013. Como prova 
da confi ança no time, o técnico 
Freitas Nascimento já defi niu que 
não fará mudanças no time que 
empatou em 0 a 0 com o Ceará na 
última quarta-feira. “A formação 
que utilizei me agradou e vamos 
manter esta postura para poder 
dar sequência ao trabalho”, disse. 
“O time está bem. Esperamos 
repetir a boa atuação do último 
jogo, mas desta vez com vitória. A 
cada partida nossa equipe mostra 
evolução e espero que contra o 
ABC possamos continuar vivos 
na competição”, comentou o 
comandante do Itabaiana. 

ITABAIANA 
SEM MUDANÇAOU VAI OU

/ LANTERNA /  FORA 
DE CASA, ABC BUSCA 
HOJE SUA PRIMEIRA 
VITÓRIA NA COPA 
DO NORDESTE PARA 
NÃO VER SONHO DA 
CLASSIFICAÇÃO AINDA 
MAIS DISTANTERACHA

O ABC ENTRA em campo hoje para 
o primeiro de dois confrontos se-
guidos contra o Itabaiana-SE bus-
cando, ao mesmo tempo, dei-
xar a incômoda lanterna do Gru-
po A da Copa do Nordeste 2013 e 
não se distanciar ainda mais das 
chances de classifi cação à segun-
da fase do certame regional. Nos 
dois jogos até aqui, o time alvine-
gro ainda não venceu na competi-
ção, fato que vem deixando o tor-
cedor apreensivo em relação ao 
sonho de chegar novamente à fi -
nal do Nordestão. A aposta para 
hoje é o volante Bileu, que volta 
ao time após ter sua pena alivia-
da pelo Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva (STJD). 

A situação do ABC ainda não 
é tão ruim. Primeiro porque ne-
nhum dos clubes do Grupo A 
disparou na tabela de classifi ca-
ção, deixando ainda as duas va-
gas que asseguram a classifi cação 
para a segunda fase do certame 
em aberto. Depois, porque os ca-
beças do grupo, Ceará e Bahia, te-
rão um confronto direto amanhã, 
o que signifi ca dizer que apenas 
um deles pode ampliar a diferen-
ça em relação ao Alvinegro. 

Todavia, qualquer projeção 

será inútil se o ABC não conseguir 
fazer sua parte. Lanterna do gru-
po em virtude dos gols marcados 
(tem um a menos que o próprio 
Itabaiana), o ABC tem a chan-
ce hoje de chegar à vice-lideran-
ça do Grupo A ao fi nal desta ter-
ceira rodada, precisando para isso 
conquistar os três pontos e torcer 
para que o jogo de amanhã em 
Fortaleza não fi que no empate. 

Para tentar bater o Itabaiana 
fora de casa e ganhar a motivação 
necessária para tentar uma nova 
vitória no jogo seguinte, desta vez 
no Frasqueirão, o ABC deve ter 
modifi cações em relação ao time 
que empatou com o Bahia em 1 a 
1 no meio de semana. A primeira 
é o retorno do goleiro Andrey, que 
desfalcou o time para cumprir 
suspensão automática decorren-

te de sua expulsão no jogo de es-
treia da competição contra o Cea-
rá, fora de casa. 

Quem também deve voltar ao 
time - provavelmente na vaga de 
Edson - é o volante Bileu, que teve 
sua pena abrandada pelo STJD 
nesta semana. O jogador havia 
sido punido com quatro jogos de 
gancho pela “voadora” que apli-
cou no zagueiro Edson Rocha, do 

América, no último Clássico-Rei 
de 2012, mas após cumprir o pri-
meiro destes jogos conseguiu re-
verter a pena para o pagamento 
de R$ 10 mil para uma instituição 
de caridade. 

A mudança mais substan-
cial, porém, deverá ser no ataque. 
Sem conseguir agradar o torcedor, 
Canga deve ser sacado do time ti-
tular pelo técnico Givanildo Oli-
veira para a entrada de Vanderlei, 
ao lado de Rodrigo Silva, que en-
xergou um crescimento do ABC 
em relação ao jogo de abertura da 
Copa do Nordeste. “É um campeo-
nato difícil, de tiro curto, mas esta-
mos crescendo e vamos em busca 
dessa vitória que falta”, comentou.

Outra aposta de Givanildo 
Oliveira será o ala Renato, desta-
que no jogo contra o Bahia. O jo-
gador, que veio por empréstimo 
do Sport, não teve um bom ano 
de 2012 jogando coma camisa 
do rubro-negro pernambucano, 
mas agora já vai conseguindo se 
fi rmar como um dos únicos titu-
lares absolutos do Alvinegro nes-
te início de temporada. “A equipe 
me dá muita confi ança, muita li-
berdade, e o professor Givanildo 
me ajuda bastante. Acredito que 
a tendência é crescer, melhorar a 
cada jogo, cada vez mais e ajudar 
ao ABC”, comentou o ala. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Andrey e Bileu voltam ao time 
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